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AFPESPAFPESPAFPESPAFPESPAFPESP - Associação dos Funcionários Públicos do Estado
de São Paulo - filiada à Fespesp - Federação das Entidades
de Servidores Públicos do Estado de São Paulo. Contri-
buinte do Sespesp - Sindicato de Entidades Representati-
vas de Servidores Públicos do Estado de São Paulo. Inte-
grante do Instituto Mosap do Comitê das Entidades dos
Agentes Públicos.

Unidades de Lazer e ClubeUnidades de Lazer e ClubeUnidades de Lazer e ClubeUnidades de Lazer e ClubeUnidades de Lazer e ClubeAFPESPAFPESPAFPESPAFPESPAFPESP
Fundada em 5/11/1931

Associação dos Funcionários
Públicos do Estado de São Paulo

 Sede Própria: Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155
 01017-909 - São Paulo - SP

Telefone: (11) 3188-3100 - www.afpesp.org.br

Delegacia Regional Araçatuba - Araçatuba - Araçatuba - Araçatuba - Araçatuba - Edna Viol- Rua Cussy de Almeida Junior,
1215 - Centro -  16010-400 - Tel.: 18-3623-5293/3621-5874 -
aracatuba@afpesp.org.br

Delegacia Regional Araraquara - Araraquara - Araraquara - Araraquara - Araraquara -  Sandra Fernandes Saladini - Av. Anto-
nio Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- Tel.: 16-3324-
4140- araraquara@afpesp.org.br

Delegacia Regional Bauru - Bauru - Bauru - Bauru - Bauru - Aparecida Macena da Silva - Rua  Virgílio
Malta, 8-50 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-3998/
14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br

Delegacia Regional Botucatu - Botucatu - Botucatu - Botucatu - Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio
Vaz de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório Pedro Garcia,
305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  (14) 3814-7168/ 3814-
7167 -  botucatu@afpesp.org.br

Delegacia Regional Campinas - Campinas - Campinas - Campinas - Campinas - Rosana Rodrigues Ferreira -  R. General
Osório, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-8971/3294-
7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 3294-9108 -
campinas@afpesp.org.br

Delegacia Regional Marília Marília Marília Marília Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de Se-
tembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-3413-8927-
marilia@afpesp.org.br

Delegacia Regional Piracicaba Piracicaba Piracicaba Piracicaba Piracicaba -  Luciana Valéria Ometto Nuovi - R.
do Rosário, 2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e
19-3402-5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br/

Delegacia Regional Presidente Prudente Presidente Prudente Presidente Prudente Presidente Prudente Presidente Prudente  - Maria das Dores de Oliveira
Fernandes - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus -19015-030 -Tel.: 18-
3916-3363/ 3916-3368 - pprudente@afpesp.org.br

Delegacia Regional Ribeirão PRibeirão PRibeirão PRibeirão PRibeirão Preto - reto - reto - reto - reto -  Angelo Vlamir Razera - Av.
Anhanguera, 621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 -3030/
3610-2534 - ribeiraopreto@afpesp.org.br

Delegacia Regional Santos - Santos - Santos - Santos - Santos - Isaura Monteiro M. Mello - Rua Dr. Luiz Suplicy,
67 - Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 3234-6850
(r.22 fax) - santos@afpesp.org.br

Delegacia Regional São José do Rio Preto - São José do Rio Preto - São José do Rio Preto - São José do Rio Preto - São José do Rio Preto - Rua São Paulo, 2.073 -
Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-2246/2273 -
sjrpreto@afpesp.org.br

Delegacia Regional Sorocaba Sorocaba Sorocaba Sorocaba Sorocaba - Fernanda Gomes de Góes Rocha -
Rua Maranhão, 151- Centro-18035-570-  Tel.: 15-3222-2837/
fax:15-3222-9120 -sorocaba@afpesp.org.br

EscritóriosEscritóriosEscritóriosEscritóriosEscritórios

DelegaciasDelegaciasDelegaciasDelegaciasDelegacias

Escritório Regional de Bragança PBragança PBragança PBragança PBragança Paulista - aulista - aulista - aulista - aulista -  Av. Salvador Markowicz, 135,
sala 211- Edifício Comercial Carraro Tower -  Jardim Santa Helena - 12916-
400- Tel/Fax.: 11-4033-2276/4033-2298 braganca@afpesp.org.br

Escritório Regional de Franca  Franca  Franca  Franca  Franca - Luiz Carlos Wirz - Rua Floriano Peixoto,
1888 - Centro - 14400-760 . Tel.:16-3701-6866/3082 -
franca@afpesp.org.br

Escritório Regional de Osasco Osasco Osasco Osasco Osasco -  Márcia da Silva Bernardino- Rua Vitório
Tafarello, 509 -Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-4602/ 5753
- osasco@afpesp.org.br

Escritório Regional de São Bernardo  do Campo - São Bernardo  do Campo - São Bernardo  do Campo - São Bernardo  do Campo - São Bernardo  do Campo - Marcelo Romeo
Monteiro Guilherme - Avenida Indico, 295 - Jd. do Mar - 09750-600- Tel.: 11-
4332-5728/ 11- 4122-3182 - sbcampo@afpesp.org.br

Escritório Regional de São Carlos - São Carlos - São Carlos - São Carlos - São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Quinze de
Novembro, 2.493, Chácara São João -  13560-241-  Tel.:16-3372-2411/
16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br

Escritório Regional de São José  dos Campos São José  dos Campos São José  dos Campos São José  dos Campos São José  dos Campos - - - - - Sheila Aparecida de
Paula -  Rua Inconfidência,129 -Jd. S. Dimas -12245-370 -Tel.: 12-3941-
7486/12-3923-1072 - sjcampos@afpesp.org.br

São Paulo-Sede Social (telefones úteis)São Paulo-Sede Social (telefones úteis)São Paulo-Sede Social (telefones úteis)São Paulo-Sede Social (telefones úteis)São Paulo-Sede Social (telefones úteis)
Palácio Luso JuniorPalácio Luso JuniorPalácio Luso JuniorPalácio Luso JuniorPalácio Luso Junior
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues , 155
R e s t a u r a n t eR e s t a u r a n t eR e s t a u r a n t eR e s t a u r a n t eR e s t a u r a n t e
11-3188-3222
C o n s i g n a ç õ e sC o n s i g n a ç õ e sC o n s i g n a ç õ e sC o n s i g n a ç õ e sC o n s i g n a ç õ e s
(inclusão, seguro de associado, carteira
social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
P r o t o c o l oP r o t o c o l oP r o t o c o l oP r o t o c o l oP r o t o c o l o
11- 3188-3165/3254
Reservas URLs*Reservas URLs*Reservas URLs*Reservas URLs*Reservas URLs*
11-3188-3142/3143/3144/3145

Edifício CartonEdifício CartonEdifício CartonEdifício CartonEdifício Carton
Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório MédicoAmbulatório MédicoAmbulatório MédicoAmbulatório MédicoAmbulatório Médico
11-3293-9537
Academia Centro*Academia Centro*Academia Centro*Academia Centro*Academia Centro*
11-3293-9551/9552/9553
Edifício São RoqueEdifício São RoqueEdifício São RoqueEdifício São RoqueEdifício São Roque
Rua Dr. Bettencourt
Rodrigues, 88
Salão de BelezaSalão de BelezaSalão de BelezaSalão de BelezaSalão de Beleza
11-3188-3100 ramal 240.

* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.

AFPESP  Amparo - Amparo - Amparo - Amparo - Amparo - Gilberto Moreira Piassa - Rodovia Professora Pedrina
Maria da Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.:
19-3807-2870/ 3807-9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br

AFPESP  Areado Areado Areado Areado Areado - Geraldo Vinicius Malosti - Sítio Paivas, S/N - Baguari -
37140-000- Tel.: 35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52-
areado@afpesp.org.br

AFPESP  Avaré Avaré Avaré Avaré Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255
KM 276 - acesso pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-
4400- avare@afpesp.org.br

AFPESP Caraguatatuba - Caraguatatuba - Caraguatatuba - Caraguatatuba - Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50-
Porto Novo - 11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br

AFPESP  Campos do Jordão - Campos do Jordão - Campos do Jordão - Campos do Jordão - Campos do Jordão - Durval P. Machado Filho - R. Bento
Cerqueira César, 150- V. Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260 e 3663-
1983 -camposdojordao@afpesp.org.br

AppenzellAppenzellAppenzellAppenzellAppenzell Campos do Jordão - R. Deputado Plínio de Godoy, 272, Cam-
pos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 -
appenzell@afpesp.org.br

Clube de Campo de Guarapiranga - Guarapiranga - Guarapiranga - Guarapiranga - Guarapiranga - Valéria dos Santos Tiago Borges -
Av. dos Funcionários Públicos, 2.501 - 04962-000 -  Tel.: 11- 5896-6198/
11- 5896-7384 - guarapiranga@afpesp.org.br

AFPESP  Guarujá - Guarujá - Guarujá - Guarujá - Guarujá - Maria Madalena Pereira de Lima  - Av.  General Rondon,
643- Vila Alzira - 11420-000 - Tel. :  13-3389 -8800 -
guaruja@afpesp.org.br

AFPESP  Itanhaém - Itanhaém - Itanhaém - Itanhaém - Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500-
Suarão - 11740-000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br

AFPESP  Estância de Lindoia - Lindoia - Lindoia - Lindoia - Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de
Oliveira Santos (Rodovia SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000-  Tel.:
19 -3898 -1378- lindoia@afpesp.org.br

AFPESP  Poços de Caldas - Poços de Caldas - Poços de Caldas - Poços de Caldas - Poços de Caldas - Wesley Del Ducca de Aguiar - Rua
Pernambuco, 328 - Centro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-
2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br

AFPESP São Pedro - São Pedro - São Pedro - São Pedro - São Pedro -  Dorisley de Cássia Buscalin  - Rua Dois Amores S/
N. Chácara Camargo I, Rodovia Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-
3181-1200 - spedro@afpesp.org.br

AFPESP  Serra Negra Serra Negra Serra Negra Serra Negra Serra Negra - Cleber Sarao Scarparo - Rodovia  Serra Negra/
Lindoia - Km 159 - 13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600
serranegra@afpesp.org.br

AFPESP  Socorro - Socorro - Socorro - Socorro - Socorro - Jean Eduardo Quessada - Rodovia Socorro-Lindoia
KM 1- 13960-000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br   Balne-
ário Socorro - Socorro - Socorro - Socorro - Socorro -  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia -   Tel.:
(19) 3855-9915- balneario@afpesp.org.br

AFPESP  TTTTTermas de Ibirá -ermas de Ibirá -ermas de Ibirá -ermas de Ibirá -ermas de Ibirá -      Ivonete Carla Miranda Svazate - Av. Ibirá, 521-
15860-000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br

AFPESP  Ubatuba -Ubatuba -Ubatuba -Ubatuba -Ubatuba -      Eli Garcia  Júnior - Av. Marginal, 675 -Bairro Toninhas
- Tel.: 12-3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br

OuvidoriaOuvidoriaOuvidoriaOuvidoriaOuvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 -3286;
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo

DIRETORIA EXECUTIVDIRETORIA EXECUTIVDIRETORIA EXECUTIVDIRETORIA EXECUTIVDIRETORIA EXECUTIVAAAAA
Antônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte Moreira (Presidente);
Thais Helena Costa (1ª Vice-Presidente);  João Baptista
Carvalho (2º Vice-Presidente); Antonio Arnosti (Dire-
tor Econômico-Financeiro); Iasuey Homma (1º Tesou-
reiro); Danglares Junta (2º Tesoureiro).

CONSELHEIROS

CONSELHEIROS VITALÍCIOS

CONSELHO DELIBERATIVO
Álvaro Gradim (Presidente); Paulo Lucas Basso (Vice-Presi-
dente); Ruy Galvão Costa (1º Secretário); Mário Miyahara (2º
Secretário).

COORDENADORIAS
João Baptista Carvalho (responde pela Administrativa); Ester
Mirian Belo Rodrigues (Assistência à Saúde); Letícia Jobert
Andrade de Melo (Associativismo); Joaquim de Camargo Lima
Júnior (Chefia de Gabinete e responde pelas Unidades Recrea-
tivas e de Lazer); Maria Edna Silva Roza (Educação e Cultura);
Márcia Moreno Duarte Moreira (Eventos); Walter Giro Giordano
(Esportes); Romeu Benatti Júnior (Obras e responde pela
coordenadoria de Meio Ambiente); Renato Del Moura
(Patrimônio); Elvira Stippe Bastos (Secretaria Geral); Adelaide
Botignon Martins (Social); Mucio Rodrigues Torres (Turismo).

Adevilson Custódio, Alcides Amaral Salles, Álvaro Gradim,
Antonio Arnosti, Antônio Carlos Duarte Moreira, Antonio da
Rosa Guimarães,  Antonio Luiz Ribeiro Machado, Antônio
Oscar Guimarães, Antonio Sérgio Scavacini, Antonio Tuccilio,
Arita Damasceno Pettená, Carlos Eduardo Tirlone, Claudio
Antonio Plaschinsky, Dalva Mariuzzo Guimarães, Edison Pinceli,
Elvira Stippe Bastos, Emílio Françolin Júnior, Getúlio Hiroji
Teraoka, João Baptista Carvalho, Jorge Luiz de Almeida, José
Alberto Weiss de Andrade,  Lizabete Machado Ballesteros,
Luiz Carlos Pires, Maria Rosa Ascar, Mário Palumbo, Martin
Teodoro Myczkowski, Milton Maldonado, Mucio Rodrigues
Torres, Nelson Galdino de Carvalho, Nelson Paes, Octavio
Fernandes da Silva Filho, Odette Martins, Orbete Nogueira
Borges, Pedro Roberto Giannasi, Raphael Liberatore, Reynaldo
dos Anjos, Ricardo Cardozo de Mello Tucunduva, Ricardo
Salles Fragoso, Thais Helena Costa, Ubirajara Ramos, Wagner
Dalla Costa e Walter Paulo Siegl.

Escola AFPESPEscola AFPESPEscola AFPESPEscola AFPESPEscola AFPESP
Botucatu:Botucatu:Botucatu:Botucatu:Botucatu: Av. Julio Vaz de Carvalho s/n - Jd. Itamarati -14-3814-7168
CampinasCampinasCampinasCampinasCampinas: R. General Osório, 2.121, Sala 5 - Cambui - 19-3294-8971
Marília: Marília: Marília: Marília: Marília: R. Dezesseis de Setembro, 400, Palmital - 14-3413-8927
Piracicaba: Piracicaba: Piracicaba: Piracicaba: Piracicaba: R. do Rosário, 2184, B. Paulista - 19-3402-5096
Ribeirão PRibeirão PRibeirão PRibeirão PRibeirão Pretoretoretoretoreto: Av. Independência 2.976, Alto da B. Vista - 16-3931-3030
SantosSantosSantosSantosSantos: R. Othon Feliciano, 02, cj. 21, Gonzaga, 13- 2202-2195
S.J do Rio PretoS.J do Rio PretoS.J do Rio PretoS.J do Rio PretoS.J do Rio Preto: Rua São Paulo,2.073, Vila Maceno, 17-3235-2246
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Registro: A FOLHA DO SERVIDOR PÚBLICO está registrada no 1º Cartório de regis-
tro de Títulos e Documentos sob nº 162.967, no livro �B�, conforme dispõem as Leis
5250/67 e 6015/73. Os artigos assinados são de responsabilidade dos autores e nem
sempre expressam o pensamento desta entidade. A direção deste jornal leva ao conhe-
cimento dos associados e público em geral que dele tomar conhecimento, não assumir
a AFPESP qualquer responsabilidade por publicidade comercial nele veiculada, não res-
pondendo assim em nenhuma circunstância por oferta e venda de produtos e serviços
prestados, envolvendo preços, qualidade, entrega, vantagens, descontos, e outros itens
que possam estar atrelados à operação, salvo quando a publicidade seja realizada pela
própria entidade, ou que conjuntamente com a publicação contenha a marca figurativa,
em razão de contrato de parceria mantido com algumas empresas.

Órgão Oficial de comunicação da Associação dos
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Conselho EditorialConselho EditorialConselho EditorialConselho EditorialConselho Editorial: Thais Helena Costa (Coordenadora), Membros: Elvira
Stippe Bastos, Gilmar Belluzzo Bolognani, Mucio Rodrigues Torres, Olavo Silva
Júnior e Ruy Galvão Costa. E-mail: conselhoeditorial@afpesp.org.br

Jornalista Responsável:  Maristela  Ajalla  (MTB 19.098 JP/RJ);  Colaborado-
res: Antônio D�Avino, Claudia Hamamoto e Daniel Dias de Almeida Santos;
Assessora de Imprensa: Ana Maria Primo; Fotos: Carlos  Marques e Márcio
Oliveira; Distribuição: Cícero Marcos Dias; Fechamento para CTP:  Maristela
Ajalla; Impressão: Gráfica Plural; Tiragem: 228.000 mil exemplares.

Adherbal Silva Pompeo, Antonio Carlos de Castro Machado,
Antonio Carlos Licco, Antonio Luiz Pires Neto, Arlete Gomes
Donato Torres,  Arthur Corrêa de Mello Netto,  Artur Marques
da Silva Filho, Benedito Vicente da Cunha, Cássio Juvenal
Faria,  Edison Moura de Oliveira,  Edna Pedroso de Moraes,
Edson Toshio Kubo, Eduardo Primo Curti,  Edvar Pimenta,
Elisabeth Massuno, Elza Barbosa da Silva, Fátima Aparecida
Carneiro, Gilmar Belluzo Bolognani, Haydée Santos Galvão
Mello, José Carlos Carone, José Luiz Rocha, José Oswaldo
Pereira Vieira, Leda Regina Machado de Lima, Luis Gustavo
da Silva Pires, Luiz Manoel Geraldes, Luiz Reynaldo Telles,
Magalí Barros de Oliveira, Marcelo Pereira, Maria Auxiliadora
Murad, Mário Palumbo Junior, Marli Sampaio Strasbrug, Mariza
Apparecida Amaral, Meire Eveli Tamen, Miguel Angelo
Paccagnella,  Milton dos Santos, Nivaldo Campos Camargo,
Paulo César Corrêa Borges, Reinaldo Musetti, Regina Maria de
Oliveira Moraes, Romeu Musetti, Rosemari Braga do Rosário,
Rosy Maria de Oliveira Leone, Sérgio Roxo da Fonseca, Sônia
Cerdeira, Vera Lúcia Pinheiro Morgado,William Marinho de
Faria, Yassuo Suguimoto e Yolanda Cintrão Forghieri.

OUVIDOR
Antonio da Rosa Guimarães

Arthur Corrêa de Mello Netto, respondendo em conjunto

CONSELHO FISCAL
Luiz Sérgio Schiachero (Presidente), Walter Paulo Siegl (Vice-
Presidente) e Membros: Gloria Della Monica Trevisan, Olavo
Silva Júnior e Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho.
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EEEEEDITORIAL Antônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br FFFFFUNCIONALISMO

Futuro: resultado das
ações do presente

! PPPPPela primeira vez o Tela primeira vez o Tela primeira vez o Tela primeira vez o Tela primeira vez o Tribunalribunalribunalribunalribunal
de Contas do Estado de São Pde Contas do Estado de São Pde Contas do Estado de São Pde Contas do Estado de São Pde Contas do Estado de São Paulo éaulo éaulo éaulo éaulo é
presidido por uma mulherpresidido por uma mulherpresidido por uma mulherpresidido por uma mulherpresidido por uma mulher.  No últi-
mo dia 10/12/14, na 1ª Sessão do Pleno
do Tribunal de Contas do Estado de São
Paulo, foi eleita a nova presidente daquela
Corte. A conselheira Cristiana de Cas-Cristiana de Cas-Cristiana de Cas-Cristiana de Cas-Cristiana de Cas-
tro Moraestro Moraestro Moraestro Moraestro Moraes é a primeira mulher  a presi-
dir o Tribunal. O vice-presidente é Dimas
Ramalho e o corregedor Sidney Beraldo.
Auditora de carreira no Tribunal de Con-
tas do Estado, Cristiana de Castro
Moraes tomou posse no cargo de
conselheira em 23 abril de 2012, sen-
do a pr imeira mulher a compor o
colegiado da Corte de Contas paulista.
No exercício de 2014, além de vice-
presidente, a conselheira ainda presidiu
a Primeira Câmara.
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!Mudanças nas Secretar ias deMudanças nas Secretar ias deMudanças nas Secretar ias deMudanças nas Secretar ias deMudanças nas Secretar ias de
governo.governo.governo.governo.governo. O governador Geraldo
Alckmin anunciou, no dia 15 de dezem-
bro, o nome de Saulo de Castro para o
cargo de secretário do Governo a par-
tir de janeiro de 2015. A nova secreta-
ria, que contará com as sub-secretarias
Ações Estratégicas e Parcerias e Inova-
ções, tem como foco acompanhar os
projetos estratégicos do governo. A Se-
cretaria de Gestão Pública será extinta e
passa parte de suas atribuições para a
Secretaria de Planejamento e também
para a Secretaria de Governo. Até o fe-
chamento desta edição, o governador
havia divulgado mais nomes de  secretá-
rios de Estado: Benedito Braga (Sanea-
mento e Recursos Hídricos),  Renato
Vilela (Fazenda), Alexandre de Moraes
(Segurança), Márcio França (Desenvol-
vimento Econômico, Ciência, Tecnologia
e Inovação), Arnaldo Jardim (Agricultu-
ra), João Dado (Emprego e Relações do
Trabalho), Floriano Pesaro (Desenvolvi-
mento Social), Aloísio de Toledo César
(Justiça e Defesa da Cidadania) e Jean Ma-
deira (Esporte, Lazer e Juventude).

Defender os interesses dos servidores públicos associados, promovendo ações de atendimento
nas áreas de esporte, lazer, recreação, cultura, saúde e educação, visando à qualidade de vida
dos associados, atuando de forma integrada e harmônica para o alcance dos seus objetivos.

Missão AFPESPMissão AFPESPMissão AFPESPMissão AFPESPMissão AFPESP

 homem, nas mais diversas culturas,
desenvolve hábitos sociais, pessoais
e de trabalho que integram seu dia
a dia. No decorrer da vida passamos

por diversos períodos produtivos. Atual-
mente, a grande discussão envolve a atividade
do idoso. Algumas culturas reverenciam os
mais velhos, valorizando seu trabalho e
experiência. Não são muitas as oportunidades
de vida independente na velhice, seja pela falta
de dinheiro para o sustento ou por condições
de saúde. No Brasil, já se observa um novo
fenômeno social, no qual famílias são
sustentadas pelas aposentadorias de seus
idosos. Mas até chegar a aposentadoria, o
caminho é longo.

A questão da aposentadoria dos servidores
públicos envolve outras complexidades, por
exemplo, os estatutários não possuem FGTS
(Fundo de Garantia do Tempo de Serviço), um
benefício da legislação trabalhista brasileira.
Sem FGTS, o servidor público estatutário
contava com o benefício da aposentadoria
integral, que teve regras alteradas com as
recentes Emendas Constitucionais de 2003.
Manteve-se a aposentadoria integral até o teto
do Regime Geral de Previdência (RGPS), quem
recebe a mais, passa a pagar a contribuição
previdenciária em 11% sobre o valor que
ultrapassa o teto do RGPS. Isto gerou um forte
impacto para os servidores que se apo-
sentaram, com perdas reais em seus proventos.
Daí a AFPESP manter sua posição de lutar pela
aprovação da PEC 555/06, que pede justamente
a extinção desta contribuição.

Com as mudanças de 2003, chegaram
novas regras, indicando ao servidor a ne-
cessidade de pagar uma previdência com-
plementar, caso queira ter seu provento
integral. Regularmente, na atividade, contribui
diretamente sobre seu salário para a SPPREV

e  necessita ainda de um segundo aporte,
facultativo, para a previdência complementar,
a SP-Prevcom.

Segundo a grande imprensa, o Brasil sofre
com a corrupção nos setores público e privado.
Há poucos anos, várias empresas foram
denunciadas pelo não pagamento da Previdência
Social. Hoje, vivemos a política da desoneração
da Folha de Pagamento. Apesar de constituírem
episódios diferentes, ambos causam impacto
direto na Previdência Social, que envolve a
Seguridade Social, com contas de Saúde, com
a Assistência Social, as Aposentadorias e as
Pensões. Mesmo sendo do Regime Geral de
Previdência, a conta é uma só, incluindo os
Regimes Próprios, que são os dos servidores
públicos. Portanto, estamos no mesmo barco.

No Estado de São Paulo, a SPPREV,
autarquia criada para gerenciar as apo-
sentadorias e pensões de todos os servidores,
tem uma equipe profissional  dedicada. No ano
de 2013, fomos recebidos pelo superin-
tendente e seus técnicos para tratar justamente
sobre a forma de atendimento dos processos
de aposentadorias dos servidores e outras
demandas que envolveram a redução ou
extinção do provento ou pensão. Porém, as
reclamações dos servidores públicos a
respeiro dos serviços da SPPREV ainda são
constantes e alguns dramáticos, como os
cortes de pensões.

Se o nosso presente contribui diretamente
para o futuro, precisamos acompanhar mais
de perto o combate à corrupção, que pode
atingir o destino das futuras aposentadorias e
pensões. O servidor público e o trabalhador
da iniciativa privada não podem pagar pelo
desvio de recursos ou sustentar sistemas de
corrupção. Vamos começar o ano com
firmeza, seriedade e cobrar postura ética de
todos os dirigentes governamentais.

O futuro tem muitos nomes.
Para os fracos é o inalcansável.

para os temerosos, o desconhecido.
Para os valentes é a oportunidade

(Victor Hugo)
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Senado vota a favor da aposentadoria especial
para servidores portadores de deficiência

O Plenário do Senado Federal aprovou, com
53 votos favoráveis e uma abstenção, projeto
de lei complementar que define requisitos e cri-
térios especiais para a concessão de aposenta-
doria aos servidores públicos portadores de
deficiência. A matéria (PLS 250/2005) se-A matéria (PLS 250/2005) se-A matéria (PLS 250/2005) se-A matéria (PLS 250/2005) se-A matéria (PLS 250/2005) se-
gue para análise da Câmara dos Deputa-gue para análise da Câmara dos Deputa-gue para análise da Câmara dos Deputa-gue para análise da Câmara dos Deputa-gue para análise da Câmara dos Deputa-
dos. dos. dos. dos. dos. Somente após os trâmites na Câmara e
possível sanção da presidente da República é que
se tornará Lei.

O projeto aprovado, em sessão plenária
no dia 16 de dezembro de 2014, foi desen-
volvido pelo senador Paulo Paim (RS). O
relator, senador Armando Monteiro (PE),
apresentou substitutivo na CCJ para equipa-
rar os critérios  garantidos aos segurados do
Regime Geral de Previdência Social (RGPS)
pela Lei Complementar 142/2013.

O projeto regulamenta parte do §4º do ar-

tigo 40 da Constituição, que reconhece a possi-
bilidade de aposentadoria especial para algumas
categorias de servidores públicos, entre as quais
estão os portadores de deficiência. De acordo
com o texto, o servidor público nessa condição
será beneficiado com redução de tempo de con-
tribuição exigido para a aposentadoria voluntá-
ria que, em regra, é de 35 anos para os homens
e 30 para as mulheres.

A gravidade da deficiência aferida é que vai
determinar o tamanho da redução. No caso de
deficiência grave, o tempo deve ser de 25 anos
para homens e 20 para mulheres. Em hipótese
de deficiência moderada, 29 anos para homens
e 24 para mulheres. Já em caso de deficiência
leve, 33 anos para homens e 28 para mulheres.

A idade mínima para se aposentar também
sofre modificação. Pelo projeto, será calculada
da seguinte forma: a idade estabelecida na Cons-

tituição (60 anos para homens e 55 anos para
mulheres) menos o número de dias idêntico ao
da redução obtida do tempo de contribuição.

Nos casos de servidores portadores de de-
ficiência anterior à vigência da lei, será feita uma
primeira avaliação para se determinar a gravida-
de e a data provável do início da deficiência, a
partir das quais serão calculados os benefícios
da lei. Se o servidor, após ingressar no serviço
público, tornar-se pessoa com deficiência ou ti-
ver seu grau de deficiência alterado, deverá ser
feito ajuste proporcional.

O projeto dispõe que um regulamento es-
pecífico deverá definir quais são deficiências con-
sideradas graves, moderadas ou leves, além de
determinar o procedimento das avaliações mé-
dicas cabíveis. A aprovação do projeto ocorre
após mais de oito anos de tramitação.
Fonte: Agência Senado

Assessoria Técnica: Romualdo PegoraroRomualdo PegoraroRomualdo PegoraroRomualdo PegoraroRomualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar

Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

Câmara aprova aposentadoria integral de servidor por invalidez
Plenário da Câmara dos Deputados
aprovou, em segundo turno, a Pro-
posta de Emenda à Constituição 434/
14, da deputada Andreia Zito (RJ),

que garante aposentadoria integral ao servidor
público que se aposentar por invalidez, inde-
pendentemente do motivo. A matéria obteve
votação unânime dos 398 deputados e será en-
viada ao Senado. Ainda não é lei. Ainda não é lei. Ainda não é lei. Ainda não é lei. Ainda não é lei.

Se for sancionada como lei, a nova regra
valerá para os servidores civis da União, dos
estados, do Distrito Federal e dos municípios.
A partir da publicação da futura emenda cons-
titucional, a invalidez gerada por acidentes do-
mésticos, por exemplo, permitirá ao servidor
se aposentar com proventos integrais, calcula-
dos na forma da lei, em vez de proporcional-
mente ao tempo de contribuição.

Assim, um servidor recém-ingresso que se
aposentar por invalidez terá como base a re-
muneração atual, em vez da proporção das
contribuições feitas à Previdência Social, seja o
INSS ou o regime próprio.

Atualmente, a Constituição prevê
proporcionalidade ao tempo de contribuição
na aposentadoria por invalidez em todos os
casos, exceto no acidente em serviço, molés-
tia profissional ou doença grave, contagiosa ou
incurável prevista em lei, como hanseníase,
paralisia irreversível e mal de Parkinson.

O texto da PEC foi negociado pelos parti-
dos com o governo, que quis evitar a inter-

O pretação da possibilidade de pagamento retroa-
tivo. Assim, o Plenário votou a PEC 434, em
vez do substitutivo da comissão especial para
a PEC 170/12, da mesma autora.

O deputado Arnaldo Faria de Sá (SP) fez
ressalva e disse que o texto não está totalmen-
te claro. Alertou na votação em primeiro tur-
no, que a matéria não declara expressamente
que os proventos serão integrais.

Os efeitos financeiros ficaram limitados à
data de promulgação da emenda, evitando o
pagamento de retroativos, mas o cálculo da
integralidade deverá ser feito com base na re-
muneração do cargo efetivo em que se der a
aposentadoria, na forma da lei, já que as suces-
sivas mudanças na Constituição criaram regi-
mes de transição, dependendo da data em que
o aposentado entrou no serviço público.

A Lei 10.887/04 regulamenta as mudanças
feitas a partir da Emenda Constitucional 41, de
2003, e prevê que, para as aposentadorias ocor-
ridas a partir de junho de 2004, o cálculo desse
salário integral será feito com base na média arit-
mética simples das maiores remunerações, uti-
lizadas como base para as contribuições do ser-
vidor aos regimes de previdência.

Devem ser consideradas as remunerações
de 80% de todo o período contributivo des-
de julho de 1994 ou desde seu início, se pos-
terior a essa data.

A correção dessas remunerações ocorre
por meio do índice usado pelo Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS) para reajustar as
aposentadorias maiores que um salário míni-
mo. Esse índice é o mesmo usado para corri-
gir as aposentadorias do setor público conce-
didas a partir dessa lei.

Dezembro de 2003Dezembro de 2003Dezembro de 2003Dezembro de 2003Dezembro de 2003
No caso dos servidores que ingressaram

no serviço público até 31 de dezembro de
2003 e já se aposentaram por invalidez per-
manente ou venham a se aposentar por esse
motivo, a proposta garante proventos integrais
sem a média.

Quanto ao reajuste, os proventos e as pen-
sões serão corrigidos pelo mesmo índice usa-
do para aumentar a remuneração do cargo no
qual se deu a aposentadoria.

Para os que ingressaram até essa data e já
se aposentaram por invalidez, a União, os es-
tados, o Distrito Federal e os municípios, as-
sim como suas autarquias e fundações, deve-
rão rever os proventos e pensões em até 180
dias da vigência da emenda constitucional.

Essas regras não serão aplicadas aos servi-
dores que ingressaram até 31 de dezembro
de 2003 e que tenham optado por participar
de fundo complementar de aposentadoria,
como o Funpresp, no âmbito federal. Isso por-
que, ao aderir ao fundo, o servidor abre mão
de receber aposentadoria pelo regime de tran-
sição em troca de incidência menor de contri-
buição para a Previdência.Fo
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Governo paga auxílio funeral

O governador Geraldo Alckmin enviou Pro-
jeto de Lei  para aumentar em 10% o piso sa-
larial dos servidores públicos.

O reajuste passa a valer a partir de 1º de
janeiro e vai atingir cerca de 54,7 mil servido-
res, entre ativos, inativos e pensionistas.

Serão atualizados os valores de piso dos
servidores que compõem as três faixas sala-
riais referentes à carga horária de trabalho.
Quem exerce a Jornada Completa (40 horas)
passará a ganhar R$ 928,00; aqueles que cum-

Aumento do piso para servidores públicos
prem a Jornada Comum (30 horas) receberão
R$ 696,00; já quem executa a Jornada Parcial
(20 horas) ganhará R$ 464,00. Se aprovado
esse abono complementar, o piso salarial do
funcionalismo público passará de R$ 842,00
para R$ 928,00.

ImportanteImportanteImportanteImportanteImportante
O piso salarial não é o salário-base, portan-

to, não se trata de aumento linear para todos
os servidores públicos. O piso salarial inclui a
soma das gratificações e bônus.

Auxílio funeral é  o benefício assistencial con-
cedido ao cônjuge, companheiro ou compa-
nheira ou, na sua falta, à pessoa que provar ter
feito despesas em virtude do falecimento de
funcionário ativo.

Critérios para PCritérios para PCritérios para PCritérios para PCritérios para Pagamento: agamento: agamento: agamento: agamento: O auxílio fu-
neral será pago, a título de benefício assistencial
no valor de 1(um) mês de remuneração, ao
cônjuge do servidor ativo falecido, ou procura-
dor legalmente habilitado. Na falta do cônjuge,
o auxílio funeral será pago ao companheiro (a)
que comprove essa condição com no mínimo
3 (três) documentos de que trata o artigo 20,
do Decreto nº 52.859/2008, cujo valor
corresponderá a 1(um) mês de remuneração;
à falta de cônjuge e companheiro (a) o auxílio
funeral será pago a quem comprovar, com nota
fiscal em seu nome, a despesa do funeral, cujo
valor corresponderá a 1 (um) mês de remune-
ração do servidor falecido; no caso de integran-
tes da carreira de Policial Civil ou de Agente de
Segurança Penitenciária ou de Agente de Escol-
ta e Vigilância Penitenciária, se ficar comprova-
do por meio de competente apuração, que o
óbito decorreu de lesões recebidas no exercí-
cio de suas funções, o benefício será acrescido
do valor correspondente a mais 1 (um) mês da
respectiva remuneração, cujo pagamento será

efetivado mediante apresentação de alvará judi-
cial; o pagamento do auxílio funeral, no caso em
que as despesas tenham sido custeadas por ter-
ceiros, em virtude de contratação de planos fu-
nerários, somente será efetivado mediante a
apresentação de alvará judicial.

Como Solicitar? Como Solicitar? Como Solicitar? Como Solicitar? Como Solicitar? Em se tratando de ser-
vidores pertencentes às Secretarias, encami-
nhar à Unidade Pagadora (CDPe ou CRDPe)
requerimento e cópias autenticadas dos seguin-
tes documentos:

!Requerimento conforme o modelo;
!Cópia da certidão de óbito;
!Comprovante de despesas em nome do(a)
!requerente(a) (Nota Fiscal/Nota de Serviços cons-
tando o CNPJ). Será aceita cópia do comprovante de
despesas somente com a apresentação do original
para cotejo, ou Alvará Judicial � documento original;
!Cópia do CPF e RG (requerente);
!Certidão de casamento atualizada (quando reque-
rido pelo cônjuge).
!Comprovante de conta bancária (cópia do cartão,
comprovante bancário ou declaração fornecida pelo
respectivo banco).
Mais informações:www.fazenda.sp.gov.br/folha/
nova_folha/funeral.asp

Continuamos a desenvolver, em 2015,
ações voltadas para o servidor que está
prestes a se aposentar.

Inscreva-se para o evento do dia 28 de28 de28 de28 de28 de
fevereirofevereirofevereirofevereirofevereiro (sábado), durante todo o dia, no
Clube de Campo Guarapiranga (São Paulo).

Entre as atividades,  teremos a práticapráticapráticapráticaprática
de  meditaçãode  meditaçãode  meditaçãode  meditaçãode  meditação conduzida pelo conse-
lheiro Mário Palumbo (Ribeirão Preto).

Participe! Mais informações, em breve,
no site da AFPESP. E-mail de contato:
novaetapa@afpesp.org.br

Agenda: fevereiro

Erramos. Na edição passada, páginas 13 e  23,
o cargo correto de Antonio Joaquim é de assessor da
Coordenadoria das ULs.

Ainda na edição, nº 264, na matéria das páginas 12 e
13, deve constar a UL Estância Lindoia na lista das Unida-
des, com construção de mais cinco chalés.

A associada Ivanilde Baracho de Alencar,
pedagoga, aposentada como Auditora Fiscal do
Tesouro Nacional, dedica-se à leitura, à música e à
poesia. É membro da Academia Campineira de Letras
e Artes, do Centro de Ciências, Letras e Artes de
Campinas e do Instituto Histórico e Geográfico
Paraibano. A escritora, especialista em transformar
fatos da história em versos, criou a coleção �Amores
que Ficaram na História�. Escreveu: Romanceiro de
Tristão e Isolda (2002); Romanceiro de Napoleão e
Josefina (2003); Romanceiro de Cleópatra e Marco
Antônio (2003), Romanceiro de Lancelote e Guinevere
(2006) �Romanceiro de Canudos - A Guerra entre
Irmãos� (2007), �Romanceiro da Farroupilha - Anita e
Garibaldi� (2009) e, recentemente lançou seu 11º
livro, Romanceiro da Guerra do Paraguai � Elisa  Lynch
e Solano López, pela editora Komedi. Vale a pena
conhecer o lançamento.

DDDDDICA LLLLLITERÁRIA

O Iamspe criou um Cancer board (equipe
multidisciplinar e integrada) no Hospital do
Servidor Público Estadual (HSPE) para inte-
grar e implementar a política de atenção
oncológica aos seus beneficiários.

Dentre as várias funções do grupo estão a
criação de uma equipe multidisciplinar e inte-
grada para organizar a atenção em oncologia
prestada pelo Instituto, o que envolve a defi-

nição de diretrizes clínicas pactuadas entre os
diversos serviços, a elaboração de um plano
de investimentos em qualificação de profis-
sionais e em incorporação tecnológica, o es-
tabelecimento de normas e rotinas para a
regulação em oncologia e a implementação de
um sistema de informação que possibilite o
acompanhamento dos pacientes e a avaliação
da atuação do board. Fonte: Iamspe

Iamspe cria Cancer Board
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O novo funcionalismo

P ara boa parte dos brasileiros, um
emprego público é sinônimo de
salário alto, estabilidade e tran-
quilidade associados, a uma menor

cobrança por resultados. É uma visão tão
consolidada que muitos chegam a se dedicar
em tempo integral à missão de estudar para
um concurso. A cada ano, cerca de 30 milhões
de candidatos se inscrevem nessas provas, em
todos os âmbitos da esfera pública.

Desenvolveu-se uma verdadeira indústria
em torno desse público, envolvendo
cursos preparatórios, venda de apostilas e
outros recursos de estudo. Estima-se que,
considerando tudo o que há em torno dela,
como transporte e alimentação, essa indústria
movimente em torno de 50 bilhões de reais
por ano no país.

Ainda assim, não é raro encontrar quem,
depois de um grande esforço para ser
aprovado em um concurso público, se
decepcione com as condições de trabalho
encontradas. Um dos motivos mais frequentes
para esse desencanto são os entraves
burocráticos em processos que vão desde os
mais cotidianos, como a compra de
suprimentos, até os mais complexos, como a
transferência de cargo ou de cidade.

Outra fonte de desânimo nessas instituições
é a sensação de que o bom desempenho não é
reconhecido, de tal forma que acaba não
fazendo muita diferença executar o trabalho
com dedicação média ou buscar a máxima
produtividade. Critérios políticos � o famoso
�quem indica� � no momento das promoções
também são motivos de críticas constantes.

Mas há instituições públicas que
demonstram que não precisa ser assim e que
tomaram a dianteira no processo de mudança
apontando caminhos de evolução. É o caso das
três instituições classificadas neste Guia VOCÊ
S/A � As Melhores Empresas para Você
Trabalhar: Banco do Brasil, Tribunal de Contas
da União (TCU) e Eletronorte.

Elas demonstram, cada uma a seu modo,
um grande esforço para se tornar lugares
atraentes para profissionais altamente
qualificados e exigentes. Podem ser con-
sideradas, assim, referência quando se fala em
gestão de pessoas, condição que durante um
bom tempo esteve reservada a corporações
do setor privado.

Crescimento por méritoCrescimento por méritoCrescimento por méritoCrescimento por méritoCrescimento por mérito
Logo que assumiu o posto de técnico da

seleção brasileira, em novembro de 2012, Luiz
Felipe Scolari causou polêmica ao falar sobre a

Por Maurício Oliveira, da VOCÊ S/A

(Reprodução)

pressão de ter a �obrigação� de vencer a Copa
do Mundo por causa da condição do Brasil de
país-sede.

�Quem joga futebol enfrenta pressão. Se
não quer pressão, vai trabalhar no Banco do
Brasil, senta no escritório e não faz nada. Lá,
não vai ter pressão nenhuma�, afirmou, na
época. Como era previsível, o comentário de
Felipão foi mal recebido pelos bancários,
principalmente porque, nos últimos anos,
poucas categorias têm sido submetidas a um
nível de pressão semelhante ao enfrentado por
quem trabalha em banco.

Na realidade, a comparação feita por
Felipão revelou uma visão antiquada e
preconceituosa, ainda muito presente no
país: a de que trabalhar no setor público
equivale a trabalhar pouco, sob a proteção
da estabilidade, e desfrutar de uma série
de mordomias.

Atualmente, a história não é exatamente essa:
os salários do setor público não destoam tanto
dos da iniciativa privada, e o cotidiano do trabalho
deixou de ser tão tranquilo � há mais tarefas
para dar conta e metas bem mais ambiciosas a
ser perseguidas. Ao mesmo tempo, os
princípios de meritocracia estão se tornando
mais sólidos, com implicações diretas nas
perspectivas de desenvolvimento profissional
e crescimento na hierarquia corporativa.

Um exemplo disso foi a criação, no Banco
do Brasil, de uma metodologia pela qual o
desempenho de todos os funcionários é
avaliado por meio de métricas claras e
transformado em pontos, de modo que apenas
aqueles com as 20 melhores pontuações
cheguem à fase final da seleção para as
promoções. O principal objetivo foi acabar
com as indicações políticas.

�Melhorar a pontuação depende do
esforço e da capacidade que o próprio
profissional demonstra. Nada mais justo e
transparente�, diz Carlos Netto, diretor de
gestão de pessoas do banco.

No TCU, foi criado um sistema de
gratificação por desempenho. A cada
semestre, os funcionários podem receber um
adicional de até 80% do vencimento básico
de seu cargo se alcançarem as metas individuais
previamente estabelecidas.

Para viabilizar esse expediente, foi preciso
encaminhar um projeto de lei específico que criou
a previsão orçamentária necessária. Estratégia
semelhante está sendo articulada para a obtenção
de uma gratificação para quem faz cursos de
especialização, mestrado ou doutorado.

A São Paulo Previdência (SPPREV) comu-
nica aos seus beneficiários de pensão por
morte cujo óbito do ex-servidor tenha ocor-
rido posteriormente a 1º de janeiro de 2004
que, a partir da folha de outubro de 2014,
com pagamento no 5º dia útil de novembro,
o valor dos seus proventos no demonstrati-
vo de pagamento passará a ser denominado
�benefício previdenciário�, sob a rubrica
única de número �1026�. Tal rubrica refleti-
rá a soma dos valores percebidos pelo
beneficiário no mês anterior à alteração.

Os benefícios de pensão civil enquadra-
dos nessa situação serão reajustados anual-
mente com base no Índice Geral de Preços
ao Consumidor (IPC) medido pela Funda-
ção Instituto de Pesquisas Econômicas
(FIPE), em obediência ao § 8º do art. 40 da
Constituição Federal e à Lei Complementar
Estadual nº 1105/2010.

Dessa forma, a paridade na pensão por
morte, de acordo com a Constituição Fe-
deral e com a manifestação da
Subprocuradoria Geral do Estado, acolhida
pelo Procurador Geral na análise do Parecer
Administrativo nº 29/2014, só será mantida
em três casos:

I. Benefícios vigentes à data da publica-
ção da Emenda Constitucional nº 41/2003 e
benefícios nos quais o servidor provedor da
pensão faleceu até o dia 31/12/2003;

II. Benefícios nos quais o servidor pro-
vedor da pensão foi aposentado pelo art. 3º
da EC nº 47/2005;

III. Benefícios nos quais o servidor pro-
vedor da pensão foi aposentado por
invalidez, de acordo com o art. 1º da EC nº
70/2012.

Os beneficiários que tiverem seu bene-
fício alterado, e fizerem parte das exceções
acima previstas, deverão procurar a
SPPREV e apresentar a Declaração de Situ-
ação Funcional, emitida pelo órgão em que
trabalhava o ex-servidor provedor da pen-
são enquanto este estava em atividade, na
qual deve constar a regra de sua aposenta-
doria, no sentido de comprovar que o ex-
servidor provedor se aposentou nos ter-
mos do art. 3º da Emenda Constitucional
nº 47/2005 ou do art. 1º da Emenda Cons-
titucional nº 70/2012.

Mais informações sobre o fim da parida-
de para as pensões civis cujo óbito do ex-
servidor provedor se deu após 1º de janei-
ro de 2004 que não enquadram-se nas ex-
ceções listadas acima, poderão ser obtidas
no TTTTTeleatendimento (0800 777 7738)eleatendimento (0800 777 7738)eleatendimento (0800 777 7738)eleatendimento (0800 777 7738)eleatendimento (0800 777 7738)
ou em uma das unidades de atendimento da
autarquia. Fonte: SPPREV (notícias)

 Beneficiários de
pensão por morte

COMUNICADO DA SPPREVCOMUNICADO DA SPPREVCOMUNICADO DA SPPREVCOMUNICADO DA SPPREVCOMUNICADO DA SPPREV
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Natal solidário nas Unidades da Associação

Marília:Marília:Marília:Marília:Marília: As associadas Andrea Martins Pelegrini
e Vera Lucia Gomes de Moraes entregando o
tênis e panetone, junto ao Papai-Noel.

Presidente Prudente:Presidente Prudente:Presidente Prudente:Presidente Prudente:Presidente Prudente: Os moradores da Vila da
Fraternidade fizeram uma apresentação musical
com o Coral da Vila, em homenagem aos associa-
dos da AFPESP que deram sua contribuição. Um
milagre de Natal foi comentado pela senhora Mar-
garida que recebeu seu presente: uma  toalha e
um edredon. Contou que precisava do edredon,
mas achou que era muito caro e pediu apenas uma
toalha. �Foi milagre de  Deus!�, disse Margarida.
Quem a presenteou  foi Dilcilene Maria Pantarotto
Perego, dependente. Registramos o voluntariado
do associado Cleomar Bertipalha, que há anos é
oficialmente o Papai-Noel da Associação. Agrade-
cemos os demais voluntários que fizeram possível a festa na Vila da Fraternidade.

Botucatu:Botucatu:Botucatu:Botucatu:Botucatu: A ação solidária dos associados permitiu a entrega de presentes (brinquedos) na Fun-
dação Casa das Meninas Amando de Barros.

Bauru:Bauru:Bauru:Bauru:Bauru: presenteou 134 crianças, de zero a cin-
co anos, sob os cuidados da Creche e Berçá-
rio  São Judas Tadeu e São Dimas.

São José dos Campos:São José dos Campos:São José dos Campos:São José dos Campos:São José dos Campos: associadas Marta, Marisa, Maria
Elisabete, Henriqueta, Maria Fátima e Maria Aparecida

Natal foi comemorado também por
meio de ações solidárias em várias uni-
dades da Associação. A Coordenadoria
Social, em São Paulo, arrecadou pre-

sentes para 71 crianças do Centro Educacional
São Francisco de Assis (Heliópolis). O presiden-
te, Antônio Carlos Duarte Moreira, agradeceu
os associados que movimentaram as diversas
campanhas solidárias. Confira nesta página alguns
destaques do Natal Solidário 2014.

Joaquim de Camargo Lima Júnior (coordenador Chefe de Ga-
binete e das ULs), Antônio Carlos Duarte Moreira (presidente),
Iasuey Homma (1º tesoureiro) e Adelaide Botignon Martins
(coordenadora Social). Abaixo, Adelaide Martins em Heliópolis.
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A preservação ambiental na AFPESP

o ano de 2013, em Assembleia Geral,
foi aprovada a criação da Coor-
denadoria de Meio Ambiente,  tema
debatido pelos órgãos diretivos da

Entidade. A Assembleia Geral é a expressão
máxima da Associação, da qual participam
diretamente os associados para aprovação
ou não das propostas de interesse geral.
Essa, em especial ,  foi  convocada pelo
presidente da Diretoria Executiva, Antônio
Carlos Duarte Moreira.

Vários Estados brasileiros passam por uma
crise de abastecimento de água, como São
Paulo. É importante comunicar que as
Unidades de atendimento (ULs, Escritórios,
Delegacias, Sede Social e Unidades) estão
preparadas para estabelecer fontes seguras de
captação, sistemas de armazenamento,
tratamentos de efluentes, metas de consumo,
preservação de mananciais por meio de
pol í t i cas  de proteção aos  recursos
naturais. Estas ações e outras serão desen-
volv idas  e  co locadas  em prát ica  pe la
Coordenadoria de Meio Ambiente.

O conceito de Economia VEconomia VEconomia VEconomia VEconomia Verdeerdeerdeerdeerde abre
novas discussões para um passo adiante
que permite ao mundo a  produção e
consumo sustentáveis. A sustentabilidade
não é mais uma ideia e sim uma realidade.

O uso dos recursos naturais como água,
solo, petróleo, gás natural, carvão fóssil,
f loresta, água subterrânea, ar são bens
econômicos e escassos. Hoje, a sua
utilização está em 50% acima do que a terra
pode prover. É preciso estabelecer um novo
paradigma. O conceito de Economia Verde
surgiu durante a �Conferência Rio+20�.

As grandes empresas deverão se
enquadrar para estabelecer programas
sustentáveis .  A AFPESP, como grande
empresa que é, vai preparar novas normas,
já que o mercado estará exigindo práticas
mais transparentes com a sociedade e o
Meio Ambiente.

Essas atividades deverão ser tomadas
rap idamente a  f im de permit i r  que a
sociedade possa v iver  e  sobreviver  a
longo prazo. A mudança é urgente, e não
há outro caminho.

Educação Ambiental é a estrada que vai levar
ao desenvolvimento sustentável e à justiça social
como preconiza o conceito da Economia Verde.

PPPPPor Dror Dror Dror Dror Dr. R. R. R. R. Romeu Benatti Júnior (coordenador de Obras e Meio Ambiente)omeu Benatti Júnior (coordenador de Obras e Meio Ambiente)omeu Benatti Júnior (coordenador de Obras e Meio Ambiente)omeu Benatti Júnior (coordenador de Obras e Meio Ambiente)omeu Benatti Júnior (coordenador de Obras e Meio Ambiente)

A AFPESP vai manter ações de redução do
impacto das suas atividades sobre o Meio
Ambiente, por exemplo, cuidar da água, da
eficiência energética, dos resíduos, nos âmbitos
econômicos, social e ambiental, respectivamente.

A Entidade, como empresa, tem obrigação
de se preocupar com as consequências das suas
atividades e de evitar que o reflexo prejudique
o Meio Ambiente, a comunidade e a economia.

A AFPESP busca soluções para os
problemas como a crise hídrica e a escassez
energética que garantam o uso dos insumos
sem esgotá-los.

Para que haja vida - quer animal ou vege-
tal - é preciso a presença da água na forma
líquida, sendo ela o único composto químico
da natureza que pode assumir os três estados:
líquido, gasoso e sólido.

Nós todos, habitantes do planeta Terra,
devemos adotar uma consciência am-
bientalista. Água não se cria! A quantidade de
água que temos é a mesma, resultado da
formação inicial. O total de água doce no estado
líquido aparece nas nascentes, e se junta aos
córregos formando riachos, rios, para
desaguar no mar, e caso não preservarmos
estes cenários citados, com a vegetação
protetora nas margens, livres de poluição,
ficaremos sem a possibilidade de consumi-la
naturalmente, devido ao decréscimo, cada vez
maior, da sua potabilidade.

Se este processo de destruição continuar
ficaremos sem água, que deverá faltar bem
antes do esgotamento do petróleo, recurso
natural de difícil renovação.

Molière escreveu, certa vez, lá atrás, no
século XVII: �Não somos responsáveis apenas
pelo que fazemos, mas também pelo que
deixamos de fazer�.

A água é tão importante para a nossa
v ida ,  que fo i  tema da  Campanha da
Fraternidade de 2004.

Nas várias religiões do mundo, a água
aparece em sua função purificadora, sendo
in terpretada  no  Cr i s t i an i smo como
prefiguração do batismo. Ela também é
usada na s imbologia das re l ig iões não
cr i s tãs  s i tuadas  às  margens  dos  R ios
Ganges e Nilo, respectivamente.

A água potável é uma das preocupações
maiores da humanidade, pois somente 0,7%
dela é acessível ao uso humano. O nosso país é
a potência mundial das águas, pois aqui estão
13,8% de toda água doce do planeta, e
juntamente com a Argentina, Uruguai e  Paraguai
têm-se a maior reserva de água subterrânea
do mundo, o Aquífero Guarani.

Algumas de nossas Unidades de Lazer
estão situadas em áreas de preservação
ambiental ,que necess itam de regular i-
zação  permanente.

A Coordenadoria de Meio Ambiente
existe para mostrar a solidariedade no uso
consciente de todo e qualquer recurso
natural, que estiver em sua propriedade,
possibilitando transformar a nossa maneira
de ser e a nossa conduta, no sentido de
pensar no próximo, deixando o egoísmo de
lado, utilizando e protegendo os recursos
naturais sem esgotá-los.

A AFPESP tem compromisso com seus
240 mi l  associados nessa  jornada de
preservação dos ecossistemas mostrando
a nossa solidariedade no uso consciente de
todos esses bens, que podem transformar
a nossa espiritualidade, a nossa vida, em
verdadeiro milagre, assim como a água foi
transformada em vinho no casamento de
Caná (Jó 2:1-11).

�A Coordenadoria de
Meio Ambiente existe

para mostrar a
solidariedade no uso
consciente de todo e

qualquer recurso natural�

N
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Mudanças climáticas e os impactos no dia a dia
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PPPPPara economizar águaara economizar águaara economizar águaara economizar águaara economizar água
no seu imóvelno seu imóvelno seu imóvelno seu imóvelno seu imóvel

Só use a lavadora de roupas em sua
capacidade total e no máximo três
vezes por semana
Durante o banho, feche o registro ao
se ensaboar
Use a vassoura, e não a mangueira,
para limpar calçada e quintal
Use balde e pano para lavar o carro
em vez de mangueira
Feche bem todas as torneiras da
residência
Limpe os restos de comida de pratos
e panelas antes de lavá-los
Mantenha a torneira fechada ao
ensaboar a louça

PPPPPara economizar água nas ULsara economizar água nas ULsara economizar água nas ULsara economizar água nas ULsara economizar água nas ULs

Durante o banho, feche o registro ao
se ensaboar

No banheiro, mantenha a torneira
fechada enquanto escova os dentes

Mantenha a torneira fechada ao fazer
a barba

Não utilize o vaso sanitário como
lixeira

Não aperte a descarga mais tempo
que o necessário

Tome banhos de no máximo cinco
minutos

Economize água no local deEconomize água no local deEconomize água no local deEconomize água no local deEconomize água no local de
trabalhotrabalhotrabalhotrabalhotrabalho

No banheiro, mantenha a torneira
fechada enquanto escova os dentes

Não utilize o vaso sanitário como
lixeira

Não aperte a descarga mais tempo
que o necessário

Use álcool gel para higiene das mãos

á décadas o Planeta Terra vem
sofrendo influências em seus ciclos
naturais por causa das mudanças
climáticas que afetam a agricultura,

o período das chuvas e as estações do ano.
Vários fenômenos naturais provocaram
catástrofes nos últimos anos como tsunamis,
tufões, furacões, tornados, tempestades e a
seca. Em cada lugar do Estado uma situação
climática diferente.

Nesse processo de transformação, que
é resultado de várias questões, entre elas
a não preservação do meio ambiente,
estamos passando por um longo período
de estiagem, com importante impacto nas
reservas  de água  que abastecem a
população da cidade e do interior de São Paulo.

Conforme informação do Departamento de
Águas e Energia Elétrica, �a água que estamos
utilizando tem origem em mananciais cada vez
mais escassos e distantes, sendo captada,
tratada, transportada e distribuída com todos
os requisitos de salubridade. 

A disponibilidade renovável de água doce
nos continentes pode ser estimada em
porcentagens conforme segue: África (10 %),
América do Norte (18 %), América do Sul (23 %),
Ásia (31,60 %), Europa (7 %), Oceania (5,30
%) e Antártida (5 %). Em relação a esta
disponibilidade da água no mundo, podemos
ver o quanto é privilegiada a situação do Brasil;
dispomos de 12% de toda água doce do planeta.
No Estado de São Paulo encontra-se 1,6% da
água doce brasileira�.

Mesmo com números tão positivos,
estamos passando por um período de
preocupação, em que é fundamental adotar
novas posturas para refazer os hábitos de
consumo, com direcionamento para a
economia da água potável.

A economia de água deve ser uma prática
constante  na residência, local de trabalho e de
lazer. A água é única para abastecer a residência,
as repartições públicas, escolas, hospitais e
também os locais de lazer. A mudança de atitude
deve ser realizada por todas as pessoas, em
todos os lugares. Confira a seguir dados e dicas
do DAEE e Sabesp:
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A apresentação do balé  �O Lago dos Cisnes�
encerra as atividades de 2014 da Cultura da AFPESP

CCCCCULTURA

m mais um emocionante espetáculo,
as alunas do balé, da Coordenadoria
de Educação e Cultura da AFPESP,
apresentaram o �O Lago dos

Cisnes�, em 17 de dezembro, no Teatro
Anhembi Morumbi, encerrando as atividades
culturais da Entidade.

O grupo foi acompanhado por bailarinos
convidados como Caio Mendonça de Oliveira
(Príncipe), Catarina Stevanato (Odete/Odila),
Gilberto Santos Souza (Bobo da Corte), Vera
Carneiro (Rainha), Lucas Oliva (Robert) e
André Tadeu da Silva (Mestre de Cerimônias).

A peça consagrou o desenvolvimento das
alunas, de idades variadas, com aplausos
calorosos da plateia. O grupo das alunas mais
novas, que encenaram as coelhas, comoveu o
público por sua graça e esforço, o mesmo
acontecendo com as senhoras que participaram
da apresentação.

A coordenadora Maria Edna Silva Roza falou
sobre o trabalho da equipe, enaltecendo o
profissionalismo de todos. �A Coordenadoria
tem compromisso com a formação e o
desenvolvimento pessoal, que realmente
ocorrem quando há envolvimento�.

O presidente da Associação, Antônio
Carlos Duarte Moreira, agradeceu aos pais e
familiares das alunas. �Reconhecemos o
trabalho de todos os profissionais envolvidos,
mas é fato que o resultado depende do esforço
pessoal, do incentivo dos pais e familiares, que
buscam com a arte agregar valores culturais
na educação de seus filhos�. Ainda, na ocasião,
desejou aos associados um Natal repleto de
harmonia e paz, com votos de um novo ano
de muitas realizações.

A bailarina Vera Carneiro, associada da
AFPESP, pertenceu ao Corpo de Baile
Municipal e  foi professora do Balé da Cidade
de São Paulo. Em 2011, aposentou-se da dança
e buscou uma aula de balé para exercitar-se, sem
o peso do compromisso e de seu nome junto à
dança brasileira. Em 2014, conheceu as aulas
do balé AFPESP e começou a praticar com o
grupo das senhoras. A convite da organizadora
do Evento, Valéria Guarnieri, aceitou participar
do espetáculo, fazendo o papel da rainha.
�Fiquei muito honrada com o convite e
especialmente com a postura da Associação em
promover a  arte do balé. Espero, sinceramente,
que possa surgir um novo talento da dança entre
os alunos. Nesta montagem, senti ainda mais

E

alegria quando reencontrei dois ex-alunos meus,
Catarina e Lucas, que brilharam no palco, como
Odila e Robert�, explicou Vera Carneiro.

O Lago dos Cisnes, composto por Pyotr
Llyich Tchaikovsky entre 1875 e 1876, é um
dos balés mais famosos da história. Tem
registrada sua primeira encenação pelo Balé
Bolshoi (1877), em Moscou, Rússia. Todavia,
sem grande sucesso. Somente 20 anos após
sua estreia, com uma nova montagem e
coreografia, o espetáculo ganhou fama e
aceitação popular.  Formado por quatro atos,

nele se conta a história de Odete, que é
transformada em cisne por Robert, o bruxo
da floresta, quando está prestes a se casar
com o príncipe. A trama ocorreu em cenários
bucólicos, nos quais as alunas da AFPESP
participaram de cenas como coelhas, gambás,
raposas, ladies verdes e o grupo maior, dos
cisnes. Todos foram aplaudidos com
entusiasmo ao final da apresentação, com
agradecimentos especiais para as professoras
Karina Galasso e Fabiana Siqueira,
responsáveis pela coreografia.
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ASSISTÊNCIA À SAÚDEASSISTÊNCIA À SAÚDEASSISTÊNCIA À SAÚDEASSISTÊNCIA À SAÚDEASSISTÊNCIA À SAÚDE

Breve currículo do autorBreve currículo do autorBreve currículo do autorBreve currículo do autorBreve currículo do autor: Delegado do Conselho Regional de Medicina do
Estado de São Paulo (2014); Diretor da Escola Paulista de Medicina da Universidade
Federal de São Paulo (2011); Presidente Fundador da Associação Brasileira de
Medicina de Urgência e Emergência ( 2009-2010); Diretor do Departamento de
Residência e Projetos Especiais na Saúde da Secretaria de Educação Superior do
Ministério da Educação (2004 -2007); Secretário Executivo da Comissão Nacional
de Residência Médica do Ministério da Educação (2004-2008); Diretor Científico
da Academia de Medicina de São Paulo (2003- 2005); Acadêmico da Academia de
Medicina de São Paulo � Cadeira 121 (2002); Professor Titular do Departamento
de Medicina - Disciplina de Clínica Médica da Universidade Federal de São Paulo
- Escola Paulista de Medicina (1999); Professor Titular do Departamento de
Medicina - Disciplina de Medicina de Urgência - da Universidade Federal de São
Paulo - Escola Paulista de Medicina (1997 - 1999)  e Presidente Fundador da
Sociedade Brasileira de Clínica Médica ( 1989).

Prof. Dr. Antonio Carlos Lopes (*), presidente da Sociedade Brasileira de Clínica Médica

ANS: um parto que indiscutivelmente não deu certo

unanimidade no campo da saúde que
o Brasil precisa mapear e buscar
reduzir o número de cesarianas
realizadas atualmente. Nos hospitais
privados, elas chegam a 80% dos

partos, o que denota exagero, particularmente
se comparado com países do primeiro mundo,
como França, Inglaterra, Estados Unidos. 

É importante que seja levado em
consideração, no entanto, que não temos a
mesma malha social que essas nações. Fatores
como a pobreza, falta de esclarecimento, entre
outros, também interferem � e muito � no
desfecho de uma gravidez. 

Além do mais, o próprio progresso da
medicina tornou a conduta relevante para a mãe
e o bebê, evitando, por exemplo, sofrimento
fetal, fórceps, melhorando a condição e
diminuindo riscos de um parto.

Naturalmente, há cesarianas desne-
cessárias e não podemos negar. Marcar hora
para o nascimento de uma criança é algo fora
de propósito tanto para a gestante quanto
para seu médico. 

Assim, quando a Agência Nacional de Saúde
Suplementar sai a público com o discurso de
que trabalhará para incentivar os partos normais,
muitos pensam que a medida é 100% salutar.
Contudo, as consultas públicas das Resoluções
Normativas 55 e 56, da ANS, são razoáveis até
certo ponto. Se bem analisadas, também trazem
pontos condenáveis e perigosos.  

 Ao dispor sobre o direito de acesso à
informação das pacientes de planos de saúde
às taxas de cirurgias cesáreas e de partos
normais, por estabelecimento de saúde e por
médico, a Agência põe o profissional de
medicina em posição vulnerável, e praticamente
o taxa de algoz.

 Claro que a gestante tem todo o direito de
opinar sobre como quer dar à luz. Entretanto,
é necessário ver se haverá mesmo condição
mínima para o parto normal, ou se a conduta se

tornará um risco à vida de mãe e bebê, e à
própria prática segura da medicina.

 É essencial que todos compreendam que
qualquer hospital/médico tem como dever zelar
pela segurança dos pacientes, pelo melhor
atendimento. No parto, por exemplo, o
indivíduo que acompanha a gestante durante
nove meses, muitas vezes em outras gestações,
possui plena condição de saber qual é a melhor
conduta obstétrica para garantir o bem-estar
materno e fetal.

 O fato de normatizar condutas vai contra
os princípios da prática e da ética médicas. Aliás,
existe um conselho de ética e o profissional de
medicina deve responder exclusivamente a ele.
Quando técnicos, políticos e burocratas se
aventuram a ditar regras em uma seara que não
conhecem, o resultado tende a ser catastrófico.

Casos de descolamento da placenta,
prolapso do cordão umbilical, sofrimento
fetal e outros tantos justif icam o pro-
cedimento cesariano. Obviamente, não há
regra; e a necessidade de fato varia de
situação para situação.

Tentar reduzir cesarianas com a
demonização do médico não é o caminho;
isso é certeza. Muitas vezes elas são
indispensáveis e urgentes, mas os demagogos
fingem não saber disso.

 Hoje, a conduta obstétrica depende de
uma relação médico-paciente forte e de uma
interação do parceiro com a gestante, porque
vários aspectos estão em jogo, não apenas a
viabilização do parto. Aliás, o parto é um
fenômeno fisiológico, e a via ideal para
acontecer é a via vaginal, porém nem sempre
é possível por muitos outros fatores, é
multifatorial, como salientado.

Por isso, qualquer tipo de proposta para
normatizá-lo jamais será aceita por nós, os
médicos, que temos a obrigação de bem assistir
as pacientes. É afronta aos princípios básicos
do humanismo e da relação médico-paciente e
desvirtua a construção de valores que, aliás,
pouco importa às instituições que visam
exclusivamente o mercantilismo e propiciar o
enriquecimento dos gestores.

 A questão é que a ANS não tem coragem
de enfrentar as poderosas operadoras de
planos de saúde e estabelecer condições
adequadas, inclusive em termos de re-
muneração, para os partos normais. No meio
do caos, volta-se sempre contra o mais fraco,
o profissional de medicina.

 Lamentável e só nos leva mesmo a
confirmar a tese de que a Agência Nacional de
Saúde Suplementar é fruto de um parto que
não deu certo.
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Ano-novo: o significado deste ritual de passagem

O
As celebrações de virada de anoAs celebrações de virada de anoAs celebrações de virada de anoAs celebrações de virada de anoAs celebrações de virada de ano

(qualquer cultura) impactam social-(qualquer cultura) impactam social-(qualquer cultura) impactam social-(qualquer cultura) impactam social-(qualquer cultura) impactam social-
mente? mente? mente? mente? mente?  A perspectiva de um ano-novo ou
período em qualquer cultura representa a
renovação do tempo, o estabelecimento do
sentido aos ciclos naturais, incluindo a inserção
da sociedade nesse mesmo movimento.No
entanto,  há uma diferença específica entre a
renovação do tempo na cultura ocidental
moderna em comparação às demais culturas,
não ocidentalizadas, localizadas no passado ou
no presente, por vezes sem escrita. Nessas
últimas sociedades o tempo é cíclico, de modo
que o ano-novo representa uma espécie de
eterno retorno, restabelecimento da ordem
divina ou cósmica. Trata-se de uma noção de
tempo que não é quantificada, mas
compreendida por meio da percepção das
alterações do meio natural com a ordem da
cultura. Representa uma experiência vivida
coletivamente, cujo impacto da renovação do
tempo interfere em todo o sistema de
organização da sociedade. Nessas culturas o
ano-novo é retorno, o que as diferenciam de
nossa cultura moderna.  Desde o advento da
ciência e da filosofia nas sociedades modernas,
por volta dos séculos XVI e XVII, a noção de
tempo alterou-se de modo radical. O tempo
deixou de ser medido qualitativamente
(estações do ano, posicionamento dos astros,
relógios de areia, água etc) para a medição
quantitativa (tempo medido por meio de
relógios de ponteiros, por exemplo) e com
isso o tempo também deixou de ser cíclico.
Isto significa que as sociedades não modernas
apostam na permanência do tempo, seu
eterno retorno, expressão dos ciclos da
natureza, enquanto que nossa civilização mais
recentemente passou a apostar numa espécie
de tempo linear, na noção de progresso,
portanto, num tempo sempre à mercê de
transformações que evitam repetir o passado
por considerá-lo obsoleto, retrógrado ou
pouco convencional. Se o ano novo nas
sociedades não ocidentalizadas representa a
noção de retorno ou ciclo, em nossa cultura o
ano novo anuncia mudanças, progresso e
ruptura com o passado.

As palavras, cores, ritos seguidos sãoAs palavras, cores, ritos seguidos sãoAs palavras, cores, ritos seguidos sãoAs palavras, cores, ritos seguidos sãoAs palavras, cores, ritos seguidos são
importantes para manter as relaçõesimportantes para manter as relaçõesimportantes para manter as relaçõesimportantes para manter as relaçõesimportantes para manter as relações
culturais e sociais? culturais e sociais? culturais e sociais? culturais e sociais? culturais e sociais? O ano-novo  em
qualquer cultura é um ritual de passagem. Os
ritos caracterizam-se por serem  momentos

limiares entre a ordem e a desordem da cultura
e do universo. Cores, roupas, fogos de
artifícios, banquetes, maquiagens, bebidas,
corpos à mostra, saltar sobre ondas etc
ilustram uma espécie de transe coletivo no qual
o sujeito encontra-se no limite entre a reflexão
e o gozo em torno dos prazeres corporais, o
que se insere na dinâmica das comemorações
de mudança de ano.

Até que ponto a forma da cele-Até que ponto a forma da cele-Até que ponto a forma da cele-Até que ponto a forma da cele-Até que ponto a forma da cele-
bração pode influenciar uma pessoa? bração pode influenciar uma pessoa? bração pode influenciar uma pessoa? bração pode influenciar uma pessoa? bração pode influenciar uma pessoa? O
ano-novo é uma festa coletiva. Em nossa
sociedade ela afeta de modo profundo o
sujeito. Mesmo num ambiente urbano voltado
ao trabalho racional, empresas, meios de
comunicação, universidades e outras
instituições criam uma espécie de clima de
festividade (recessos, decorações, trocas de
presentes, festas corporativas etc) que direta
ou indiretamente afetam a participação de
qualquer sujeito em relação a esta comemo-
ração. Rituais de passagem, assim como a
comemoração do ano-novo, são fatos sociais
por serem necessariamente coletivos,
recorrentes e por vezes coercitivos diante
daqueles que não se sentem confortáveis com
tais comemorações. Sendo o sujeito contrário
ou otimista, a renovação do tempo é sempre
construção social ou coletiva. 

Como surgiram os ritos de passagemComo surgiram os ritos de passagemComo surgiram os ritos de passagemComo surgiram os ritos de passagemComo surgiram os ritos de passagem
do calendário? do calendário? do calendário? do calendário? do calendário? Rituais de passagem do ano
ou de ciclos naturais surgem com o próprio
estabelecimento da cultura entre o homo
sapiens, antes mesmo do surgimento  das
primeiras civilizações. Sabemos que o homem,
tal como o conhecemos hoje, surgiu na melhor
das hipóteses há cerca de 100 mil anos. Outros
estudiosos nem tão otimistas localizam o
surgimento da vida social-ritualística em nossa
espécie entre 60 a 30 mil anos atrás. Na
ralidade, nos diz o antropólogo Edgar Morin
em �O enigma do homem�, que o imaginário
e portanto rituais, festas etc surgem com a

noção de morte. A perda do ente próximo
funda o imaginário e com ele as noções de devir,
pós-vida, devido às dúvidas perante o
paradeiro do morto. O nascimento de outros
indivíduos numa mesma cultura produz um
impacto semelhante ao imaginário coletivo.
Não há dúvidas de que a tentativa de
compreensão da morte e a sua experiência
coletiva acabam se inserindo no limiar entre
a ordem da cultura e a ordem da natureza.
Dessa forma, a interpretação do tempo e
com ela a concepção de ano-novo procura
dar significação ao próprio movimento da
natureza, a qual apenas adquire sentido por
meio do movimento humano. Pode-se
dizer que as comemorações e rituais de
passagem, incluindo a percepção do ano-
novo, surgem concomitantemente com o
nascimento da cultura. 

Qual a representação do ano-novoQual a representação do ano-novoQual a representação do ano-novoQual a representação do ano-novoQual a representação do ano-novo
para o indivíduo e para o coletivo?para o indivíduo e para o coletivo?para o indivíduo e para o coletivo?para o indivíduo e para o coletivo?para o indivíduo e para o coletivo?
Acredito ter respondido a questão nas
anteriores. Apenas acrescentaria que em
nossa sociedade moderna a renovação do
tempo parece ter desvinculado o sujeito dos
ciclos da natureza. O ano-novo para a vida
urbana representa ruptura com o passado e
os ciclos naturais, enaltecendo os jargões da
prosperidade, da riqueza e dos novos
empreendimentos. Em outras culturas não
ocidentalizadas o ano-novo significa ao sujeito
que sua existência está enraizada no
movimento da natureza. Nossa cultura se
volta contra a natureza, enquanto que as
demais convivem com ela. Trata-se de um
movimento típico do pensamento moderno
e do capitalismo, isto é, elevar o sujeito à
condição de senhor da natureza e não a sua
interação com ela. Com isso, entendemos a
necessidade de máquinas, industrialização e
até mesmo o controle sobre o tempo em
nossa cultura. Não há dúvidas de que o ano-
novo na modernidade lança o indivíduo rumo
ao progresso e ao desconhecido, exige dele
mudança e não manutenção de tradições; em
outras sociedades, o ano-novo garante o
restabelecimento do contato do homem com
a ordem na natureza e à remissão ao passado.

ano-novo sempre traz expectativas pessoais e coletivas. Para entender seu significado, conversamos
com o professor da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FESPSP), Paulo Niccoli
Ramirez, doutor em Ciências Sociais e docente nas graduações em Sociologia e Política e
Biblioteconomia e Ciência da Informação da FESPSP. Atua nas área de Sociologia, Filosofia, Ciência

Política, Antropologia e Comunicação.
Confira a entrevista:

Não há dúvidas de que o
ano-novo na modernidade
lança o indivíduo rumo ao

progresso e ao desconhecido
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Maresias: mais uma pousada
para os associados

Lindoia

o dia 17 de dezembro, na Sede da AFPESP, foi assinada mais uma
compra de imóvel na Praia de Maresias, a Pousada Encanto das Pedras.
A negociação da Entidade visa completar as reformas da primeira
pousada adquirida, para ampliar e oferecer hospedagem de qualidade

aos servidores públicos associados.  A área da Pousada Encanto das Pedras é de
2.694 m2, com terreno que permite acesso por duas ruas: Avenida Dr. Francisco
Loup e Rua Sebastião Romão César.

O projeto Maresias está a todo vapor, com várias equipes da Entidade
envolvidas na adequação do local, para que em breve os associados possam
usar as instalações adquiridas.

�Estamos trabalhando com dedicação para não comprometer o fluxo futuro
de hospedagens quando a Unidade Maresias for aberta. Compramos dois
imóveis e a reforma é imprescindível para manter a qualidade do nosso
atendimento. O litoral norte sempre foi um pedido dos associados e muitos
estão ansiosos para usar as novas Unidades. Ainda não temos uma data final de
entrega das obras, mas nosso empenho é para que tudo fique perfeito e os
associados possam sentir orgulho de fazer parte da AFPESP�, explicou Antônio
Carlos Duarte Moreira.

Na solenidade estavam: Thais Helena Costa (1ª vice-presidente), João Baptista
Carvalho (2º vice-presidente), Antonio Arnosti (diretor Econômico-Financei-
ro), Iasuey Homma (1º tesoureiro), Danglares Junta (2º tesoureiro), Joaquim de
Camargo Lima Júnior (coordenador Chefe de Gabinete e das ULs), Helcio Giorgi
Filho (advogado), Augusto Fernandes da Silva (gerente Institucional), Sônia Con-
ceição (escrevente) e o casal de vendedores.

Acima, Antônio Carlos
Duarte Moreira assinando a
escritura e ao lado, Antonio
Arnosti e demais diretores e

coordenadores

Outra novidade para os associados será a
entrega de mais cinco chalés na Estância
Lindoia. A construção está concluída, em fase
de mobília dos novos chalés. A Unidade tem
estilo colonial, com muita área verde e com-
pleta infraestrutura. Possui piscinas adulto e
infantil, minicampo de futebol, quadra
poliesportiva, quadra de tênis, cancha de
bocha, salão de jogos, salas de TV, sala de chá,
sala de leitura, playground. Acima, foto de um
dos novos chalés.

EEEEEVENTOS e RRRRREGIONAIS

O tradicional Bazar de Natal da AFPESP,
organizado pela Coordenadoria de Eventos, sob
responsabilidade de Márcia Moreno Duarte
Moreira,  foi realizado nas duas primeiras semanas
de dezembro, na Sede Social e Regionais. O
presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte
Moreira, abriu o bazar, com 15 expositores na
primeira semana, selecionados pela equipe da
Sutaco (Superintendência do Trabalho Artesanal
nas Comunidades). �É um orgulho receber os
artesãos na Sede  da AFPESP consagrando as
relações associativas. Espero em breve, ainda na
minha gestão, oferecer um espaço ainda maior
para reunir mais associados, que nos procuram
com trabalhos encantadores�, falou Duarte Moreira.

A artesã Sandra Regina Ghani que expôs pela primeira vez no Bazar elogiou a organização e a
possibilidade de troca de experiências. �Sou professora de Artes, aposentada, mas sempre
pesquiso técnicas novas, como a que apresentei dos abajures de PVC. Comecei a fazer para
decorar o sítio da família, depois presentear amigos e como os pedidos aumentaram o trabalho
aconteceu naturalmente�, comentou.

O Coral AFPESP, regido pela maestrina Amarílis Cid Coev Pefi, interpretou canções natalinas na
abertura das duas semanas. As Regionais de Araraquara, Bauru, Botucatu, Marília, Ribeirão Preto,
São Carlos, São José do Rio Preto e São José dos Campos também promoveram a atividade.

Sucesso de vendas nos bazares de Natal

Acima, destaque para o trabalho da artesã Sandra
Regina Ghani, que fez sucesso com seus abajures
trabalhados em tubos de PVC.
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CCCCCONSELHO DDDDDELIBERATIVO Resumo da 11ª reunião ordinária
do Conselho Deliberativo

realizada em 27 de novembro de 2014

Adherbal Silva Pompeo, Álvaro Gradim, Ruy Galvão Costa e Mario Miyahara

N os termos da convocação expedida
anteriormente realizou-se, em 29 de
novembro de 2014, a 11ª Reunião do
Conselho Deliberativo da AFPESP, no

salão nobre de sua sede social, sob a presidência
do Conselheiro Álvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro Gradim, primeiro
secretário Conselheiro Ruy Galvão Costauy Galvão Costauy Galvão Costauy Galvão Costauy Galvão Costa e
segundo secretário Mário MiyaharaMário MiyaharaMário MiyaharaMário MiyaharaMário Miyahara.

Após a execução do Hino Nacional
Brasileiro em homenagem ao Dia da
Proclamação da República e ao Dia da Bandeira,
convidou-se o Conselheiro Adherbal SilvaAdherbal SilvaAdherbal SilvaAdherbal SilvaAdherbal Silva
PPPPPompeo ompeo ompeo ompeo ompeo para assentar-se à mesa diretora dos
trabalhos, representando os aniversariantes do
mês de novembro.

PEQUENO EXPEDIENTEPEQUENO EXPEDIENTEPEQUENO EXPEDIENTEPEQUENO EXPEDIENTEPEQUENO EXPEDIENTE
Com as correções observadas na ata

anterior a mesma foi aprovada. Comunicados
e Ofícios da Diretoria Executiva.

PPPPPortaria 51/2014ortaria 51/2014ortaria 51/2014ortaria 51/2014ortaria 51/2014 � determina que as
reservas para as nossas Unidades Recreativas
e de Lazer devem ser feitas única e
exclusivamente por meio do sistema
FlexReserva, via internet (site da AFPESP).

PPPPPortaria 52/2014ortaria 52/2014ortaria 52/2014ortaria 52/2014ortaria 52/2014 � Reedita a portaria 50/
2014 que redireciona estudos para aquisição
de imóvel na cidade de São Paulo, para
instalação de Hotel de Passagem e a inclusão
de novos membros na Comissão designada.

Ofício 523Ofício 523Ofício 523Ofício 523Ofício 523 � Resposta à proposta de
publicação na Folha do Servidor feita pelo
Conselheiro Milton Maldonado de homenagem
à Conselheira Vitalícia Arita Damasceno Pettená.

Ofício  529Ofício  529Ofício  529Ofício  529Ofício  529 � Resposta à proposta do
Conselheiro Antônio Sérgio Scavacini que
indica a inviabilidade da implantação de
�Título de Capitalização� como prêmio ao
associado que f izer uso das Unidades
Recreativas e de Lazer.

Ofício  513Ofício  513Ofício  513Ofício  513Ofício  513 -  Indicação da Conselheira
Letícia Jobert Andrade de Melo para ocupar a
Coordenadoria de Associativismo.

BREVES COMUNICADOSBREVES COMUNICADOSBREVES COMUNICADOSBREVES COMUNICADOSBREVES COMUNICADOS
Conselheira Elizabeth MassunoElizabeth MassunoElizabeth MassunoElizabeth MassunoElizabeth Massuno oferece

o livro �A Cidadania no Brasil� de José Murilo
de Carvalho, e o trabalho de sua autoria �A
Importância da Presença do Delegado de Polícia
no Local do Crime� para a biblioteca da AFPESP.
Cumprimenta e enaltece a qualidade dos cursos
de idiomas oferecidos pela Coordenadoria de
Educação e Cultura da AFPESP.

Conselheira Edna PEdna PEdna PEdna PEdna Pedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraes
informa sobre a eleição do senhor Roberto
Cesário Bachiega para presidente da comissão
municipal do Iamspe; comenta a resolução
CC  85 de 5/11/2014 que dispõe da Campanha
de Prevenção do Câncer de Próstata e do

p r o j e t o  d e  L e i  C o m p l e m e n t a r  6 2 /
2 0 1 3  q u e  t r a n s f o r m o u  e m  L e i
Complementar  1 .243/2014.

PROPOSIÇÕESPROPOSIÇÕESPROPOSIÇÕESPROPOSIÇÕESPROPOSIÇÕES
Conselheiro Edison Pincel i ,Edison Pincel i ,Edison Pincel i ,Edison Pincel i ,Edison Pincel i ,  repre-

sentando o Conselheiro Danglares Junta,
atual 2º Tesoureiro da AFPESP, indica os
nomes do Conselheiro Mário PMário PMário PMário PMário Palumboalumboalumboalumboalumbo para
patrono da Delegacia Regional de Ribeirão
Preto e do Conselheiro Álvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro Gradim
para o anexo. Aprovado.

AAAAASSUNTOS ASSUNTOS ASSUNTOS ASSUNTOS ASSUNTOS ASSOCIASSOCIASSOCIASSOCIASSOCIATIVTIVTIVTIVTIVOSOSOSOSOS
Conselheiro Antônio Oscar GuimarãesAntônio Oscar GuimarãesAntônio Oscar GuimarãesAntônio Oscar GuimarãesAntônio Oscar Guimarães

reverencia as datas de 15 e 19 de novembro,
Dia da Proclamação da República e Dia da
Bandeira, respectivamente, e lembra o
translado do crucifixo que está no Salão Nobre
da sede AFPESP a Roma para ser abençoado
pelo Papa Paulo VI.

Conselheiro Edson TEdson TEdson TEdson TEdson Toshio Koshio Koshio Koshio Koshio Kubouboubouboubo lamenta
a situação dos usuários do Iamspe em Sorocaba
e região com o descredenciamento da Santa
Casa de Sorocaba após a intervenção da
Prefeitura Municipal; informa do contrato
firmado entre o Iamspe e o Banco de Olhos
de Sorocaba, referência Nacional.

Conselheiro Benedito Vicente da CunhaBenedito Vicente da CunhaBenedito Vicente da CunhaBenedito Vicente da CunhaBenedito Vicente da Cunha
e a Conselheira VVVVVera Lúcia Pinheiroera Lúcia Pinheiroera Lúcia Pinheiroera Lúcia Pinheiroera Lúcia Pinheiro
MorgadoMorgadoMorgadoMorgadoMorgado solicitam que seja publicada na Folha
do Servidor a tabela de preços das diárias nas
Unidades Recreativas e de Lazer.

Conselheira Edna PEdna PEdna PEdna PEdna Pedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraes
comenta sobre as Operadoras de Saúde que
tiveram suspensas a sua comercialização;
sobre os direitos previstos em lei que
beneficiam os portadores de Doenças Crônicas
e Graves de evolução desfavorável; sobre a
resolução que disciplina o exercício da
Advocacia Pública no âmbito do Iamspe; sobre
o Decreto Lei 131 de 23/7/69, a PEC 170/2012,

PEC 555/2006 e termina fazendo um breve
histórico do Dia da Proclamação da República
e do Dia da Bandeira.

GRANDE EXPEDIENTEGRANDE EXPEDIENTEGRANDE EXPEDIENTEGRANDE EXPEDIENTEGRANDE EXPEDIENTE
Conselheira Elza Barbosa da SilvaElza Barbosa da SilvaElza Barbosa da SilvaElza Barbosa da SilvaElza Barbosa da Silva

discorre sobre as dificuldades que o Iamspe
enfrenta para melhorar sua rede de
atendimento, os bons programas desen-
volvidos, a boa qualidade dos profissionais que
exercem atividades no instituto e os trâmites
na Assembleia Legislativa de São Paulo para
melhorar os investimentos dentro do
orçamento para o ano de 2015.

Os Conselheiros Miguel AngeloMiguel AngeloMiguel AngeloMiguel AngeloMiguel Angelo
PPPPPaccagnellaaccagnellaaccagnellaaccagnellaaccagnella, PPPPPaulo César Corrêa Borgesaulo César Corrêa Borgesaulo César Corrêa Borgesaulo César Corrêa Borgesaulo César Corrêa Borges,
José Luiz Rochaosé Luiz Rochaosé Luiz Rochaosé Luiz Rochaosé Luiz Rocha e Ruy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão Costa
relataram as dificuldades dos usuários do
Iamspe em suas respectivas cidades e regiões,
Araçatuba, Franca, Santos e Itu. As
Conselheiras Elisabeth MassunoElisabeth MassunoElisabeth MassunoElisabeth MassunoElisabeth Massuno e Veraeraeraeraera
Lúcia Pinheiro MorgadoLúcia Pinheiro MorgadoLúcia Pinheiro MorgadoLúcia Pinheiro MorgadoLúcia Pinheiro Morgado também
manifestaram sobre o Iamspe, SUS e planos
de saúde privados.

Conse lhe i ro  Lu i z  RLu i z  RLu i z  RLu i z  RLu i z  Reyna ldo  Teyna ldo  Teyna ldo  Teyna ldo  Teyna ldo  Te l l e se l l e se l l e se l l e se l l e s
aborda o problema da água, os recursos
hídricos e a responsabilidade ecológica
e ambienta l  de cada ind iv íduo e dos
poderes públicos.

Conselheiro Antônio Carlos LiccoAntônio Carlos LiccoAntônio Carlos LiccoAntônio Carlos LiccoAntônio Carlos Licco pede
o apoio dos conselheiros na decisão de
incorporação da Associação Campineira dos
Funcionários Públicos.

Conselheiro Miguel Angelo PMiguel Angelo PMiguel Angelo PMiguel Angelo PMiguel Angelo Paccagnellaaccagnellaaccagnellaaccagnellaaccagnella
solicita que seja enviado convite ao Presidente
do Tribunal de Justiça para vir ao Conselho
Deliberativo da AFPESP e esclarecer sobre
as liberações dos precatórios.

Não tendo nada mais a falar, a reunião
foi encerrada.



Página 1515151515 !Janeiro - 2015

CCCCCONSELHO DDDDDELIBERATIVO

Conselheiro da AFPESP vence o
VI Concurso Literário da APMP

o dia 28 de novembro, na cidade de São
Paulo, a Associação Paulista do Ministério
Público (APMP) promoveu a solenidade
de premiação dos concursos �Melhor

Arrazoado Forense� e  �VI Concurso Literário�.
O conselheiro da AFPESP Paulo César Correa

Borges conquistou a primeira colocação na categoria
�Poesia�, com o poema �Uma perspectiva humana,
para além de uma letra�. Também foi agraciado no
concurso, com a terceira posição, Sérgio Roxo da
Fonseca, com a poesia �A Cartilha�.

A banca julgadora do VI Concurso Literário foi
composta por Eudes Quintino de Oliveira Junior
(promotor de Justiça aposentado), Guilherme

N

Homenagem
ao Conselheiro Vitalício

Tohru TakahashiTohru TakahashiTohru TakahashiTohru TakahashiTohru Takahashi
 falecido em 4/12/14

Em 1949 iniciamos o antigo curso ginasial
nas Escolas Industriais �Carlos de Campos�
e �Getúlio Vargas�, hoje Centro Paula Souza.

Um dia, de repente, apareceu na minha
escola um rapaz japonês (nascido no Japão)
para convidar as jovens alunas para um
encontro dançante, no sábado à tarde.  Este
rapaz era o presidente do Grêmio Estudantil
da escola �Getúlio Vargas� e estava
organizando o evento.

Assim foi o início de nossa longa amizade,
porque eu era a presidente do Grêmio
Estudantil da escola �Carlos de Campos�.
Uma escola era só para rapazes e outra, para
as moças. Revezávamos os bailes, isto é, uma
vez ele organizava e outra eu. Assim, as
jovens iam ao baile da �Getúlio Vargas� e os
rapazes, ao baile da �Carlos de Campos�.

Nessas idas e vindas apareceu a Alzira e o
Tohru se apaixonou por ela. Casaram, tiveram
dois filhos e uma filha. Viveram 57 anos de
amor, carinho, companheirismo e tudo mais
que une um casal.

O Tohru veio para a Associação dos
Funcionários Públicos em 1974 e me
convidou para participar também. Ele chegou
à vitaliciedade, sempre fez parte de várias
comissões e era o avaliador oficial das
propriedades que a AFPESP estava interessada
em adquirir.  Era um conselheiro dedicado e
sempre presente às reuniões. Ainda, era o
bailarino oficial dos nossos jantares. De seus
muitos passos na vida, muitos foram de
amizade, que será sempre eterna para todos
nós.  Repouse em Paz!

Acima, Felipe Locke Cavalcanti (presidente da APMP),  Eudes
Quintino de Oliveira Junior, Paulo César Correa Borges e  Mar-
cos Palhares.

Gender:
Discriminar uma única letra,
É deveras difícil!
Para enfrentar a cultura machista;
Para alertar as feministas; e
Destacar a raça humana.

Culturalmente se criam diferenças
Que muita gente acredita
Serem naturais e eternas
E, assim, eliminá-las, jamais!

Menina, réplica. Casinha.
Balet. Nada de lutinha.
Rapaz, esfera perseguida na pelada.
Mulher, mulher e mãe.
Santa às chamas ardentes para sempre.

Shirley, é uma alma de mulher
Em embalagem errada (?),
Que deveria revelar características diversas,
Em uma mente que pulsaria
Uma querença inaceitável:
Enfermidade???

Intimidade vulvar
Representa papel de passividade
Típica e esperada pela mistura
De papéis e buscas lascivas
Predeterminadas.

Ela tem que aceitar a falácia
E garantir a célula-mater.
As super e as estruturas
Dependem dela se submeter.

Eis que seriam triviais
As baixas semelhanças
Na esfera das intersubjetividades
Baseadas em diferenças artificiais.

Quem ganha?
Elas!?
Perdem, pedem:
Humanidade...
Em pé, dêem.

LembrançaLembrançaLembrançaLembrançaLembrança
Por Elvira Stippe Bastos,Elvira Stippe Bastos,Elvira Stippe Bastos,Elvira Stippe Bastos,Elvira Stippe Bastos,

Conselheira Vitalícia da AFPESP

A pata pa e a pata nada
A macaca da mata é má
A macaca bate na pata e
A vaca malhada é da Zazá
Za, ze, zi, zo, zu. Azulou!
Posso olhar e não ler?
Se olhar tem de ler.
Estou fadigado de tanto ler!
Condenação perpétua,
Se olhar, terá que ler,
Mesmo sem querer.
As letras serão o seu mundo.
O seu mundo é o das letras.
Dele não há porta de saída, só de chegada.
Nem aldabras para socorro.
Senhor, eu não sou digno de que entreis sob meu
teto,
Mas dizei apenas uma palavra e será salva a minha
alma.
Domine, non sum dignus ut intres sub tectum meum,
Sed tantum dixit verbum et sanabitur anima mea.
Sed tantum dixit verbum.
Basta uma só palavra.
Qual é o seu nome?
Eu sou aquele que é.
Você não é.
Pai nosso que estais no céu.
Pater noster qui es in caelis.
A, ae, ae, am, a, a,
Us, i, o, um, e, o.
Monte Nebo. Chegada a hora de Moisés.
Veja além do rio, para o primeiro e último olhar,
O fim de todas as letras.
Um só Deus, Pai de todos, sobre todos.
Unus Deus, pater omnium, super omnes.
Envie Josué a Jericó.
Matem todos. Até os cabritos.
Menos as prostitutas.
Um só Deus, pai de todos, sobre todos!
Sobre tudo aquilo que seja e o que é.
Unus Deus, pater omnium, super omnes.

Uma perspectiva humana,
para além de uma letra

A Cartilha

Athayde Ribeiro Franco (promotor de Justiça) e
Marcos Palhares (assessor de imprensa da APMP).

Paulo César Correa Borges
Sérgio Roxo da Fonseca
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CINE AFPESPCINE AFPESPCINE AFPESPCINE AFPESPCINE AFPESP
16/1 16/1 16/1 16/1 16/1 � sexta-feira, às 14 horas, Frozen,
animação, 1h42min, EUA, 2013, dublado.

30/1 30/1 30/1 30/1 30/1 � sexta-feira, às 14 horas, O verão da
minha vida, comédia dramática, 1h43min,
EUA, 2013, dublado.

Antes do CinemaAntes do CinemaAntes do CinemaAntes do CinemaAntes do Cinema
16/1, às13h30min - 16/1, às13h30min - 16/1, às13h30min - 16/1, às13h30min - 16/1, às13h30min - Elizabeth Oliveira fará
uma apresentação musical e entoará canções
internacionais.

30/1, às13h30min - 30/1, às13h30min - 30/1, às13h30min - 30/1, às13h30min - 30/1, às13h30min - pianistas desde a
infância, Cecília Horemans e Dulce França
apresentarão um repertório musical especial
aos participantes.

Karaokê ao vivoKaraokê ao vivoKaraokê ao vivoKaraokê ao vivoKaraokê ao vivo
23/1 � sexta-feira, às 14 horas23/1 � sexta-feira, às 14 horas23/1 � sexta-feira, às 14 horas23/1 � sexta-feira, às 14 horas23/1 � sexta-feira, às 14 horas
Edifício CBI � Rua Formosa, 367�16º andar �
Anhangabaú. �Você Faz o Show�.
Acompanhamento da  professora e tecladista
Yara Antunes Lopes. Chegue às 13h30min para
escolher suas músicas.

Um PUm PUm PUm PUm Pouco de Pouco de Pouco de Pouco de Pouco de Poesia nas Agruras do diaoesia nas Agruras do diaoesia nas Agruras do diaoesia nas Agruras do diaoesia nas Agruras do dia
a dia. a dia. a dia. a dia. a dia. RuaVenceslau Brás, 206, 7º andar, dia
2727272727/////11111(terça-feira), às 11horasàs 11horasàs 11horasàs 11horasàs 11horas. Em todo encon-
tro há sorteio de dois vales-presentes para o
público participante.

Jornada CulturalJornada CulturalJornada CulturalJornada CulturalJornada Cultural
31/1 (sábado) - 31/1 (sábado) - 31/1 (sábado) - 31/1 (sábado) - 31/1 (sábado) - Atenção, associados e
dependentes venham participar do CircuitoCircuitoCircuitoCircuitoCircuito
TTTTTerra do Figo Rerra do Figo Rerra do Figo Rerra do Figo Rerra do Figo Roxo.oxo.oxo.oxo.oxo. Participem desta
atividade. Preparem-se! Garantam já sua
reserva e embarquem nessa aventura cultural.
Inscrições no dia 5 de janeiro.
Duração:10 horas. Tels: (11) 3293-9579/
3293-9581. VVVVVagas limitadas.agas limitadas.agas limitadas.agas limitadas.agas limitadas.

EEEEEDUCAÇÃO & CCCCCULTURA
CCCCCAPITAL

Atividades na CAPITCAPITCAPITCAPITCAPITALALALALAL
Informações - Tels.: (11) 3293-9581/9579.

E-mail: cultura@afpesp.org.br

Conforme publicamos na edição passada

Atividades - Janeiro FevereiroFevereiroFevereiroFevereiroFevereiro

 6/2 6/2 6/2 6/2 6/2: Cine AFPESP
13/213/213/213/213/2: Karaokê ao Vivo
24/224/224/224/224/2: Encontro Poético
27/227/227/227/227/2: Cine AFPESP
28/228/228/228/228/2: Jornada Cultural
Circuito Roteiro Zen

Atenção!Atenção!Atenção!Atenção!Atenção!

Datas e programação sujeitas a alterações!

Consulte o site www.afpesp.org.br para
detalhes dos demais serviços da
Coordenadoria de Educação e Cultura.

!  Espaços Expositivos Espaços Expositivos Espaços Expositivos Espaços Expositivos Espaços Expositivos
Para informações e agendamento, entrar em
contato com Isa Ferrari: (11) 3293-9583 ou
pelo e-mail: aferrari@afpesp.org.br.
Consulte a programação no site: www.afpesp.org.br
menu Cultura.

Balé Clássico:Balé Clássico:Balé Clássico:Balé Clássico:Balé Clássico: para todas as idades.
Dança para alongar: Dança para alongar: Dança para alongar: Dança para alongar: Dança para alongar: segunda, às 10

horas; terça, às 16h30min,1º andar.
Dança para perder calorias: Dança para perder calorias: Dança para perder calorias: Dança para perder calorias: Dança para perder calorias: sexta,

às 13 horas; 1º andar.
Dança Cigana:Dança Cigana:Dança Cigana:Dança Cigana:Dança Cigana: sexta, às 11 horas e 12

horas, 6º andar.
Dança Criativa:Dança Criativa:Dança Criativa:Dança Criativa:Dança Criativa: quarta, às 9 horas (lista

de interessados) e  às 13 horas, 1º andar.
Dança do VDança do VDança do VDança do VDança do Ventre:entre:entre:entre:entre:  segunda, às 13

horas e  às 17h30min, 1º andar.
Danças de Salão:Danças de Salão:Danças de Salão:Danças de Salão:Danças de Salão: sexta, às15, 17 e 18

horas, 6º andar.
Flamenco:Flamenco:Flamenco:Flamenco:Flamenco: sexta, às 10 horas e às 13

horas, 6º andar.
Jazz:Jazz:Jazz:Jazz:Jazz: terça, às 15 horas (jovens) e

17h30min (adultos),1º andar.
Ritmos:Ritmos:Ritmos:Ritmos:Ritmos: quarta, às 10 horas  e  às 11

horas, 1º andar.
Z u m b a  D a n c e :Z u m b a  D a n c e :Z u m b a  D a n c e :Z u m b a  D a n c e :Z u m b a  D a n c e :  s egundas ,

18h30min; quartas, às 17h30min e  às
18h30 min,  1º andar.

TTTTTeatro:eatro:eatro:eatro:eatro: terças, jovens, às 14 horas, 1º
andar e  adultos, às 10 horas.

! Redação CriativaRedação CriativaRedação CriativaRedação CriativaRedação Criativa
O curso de Redação Criativa está com listalistalistalistalista
de espera para 2015de espera para 2015de espera para 2015de espera para 2015de espera para 2015. Informe-se: (11)
3293-9579/3293-9581.

!  Cinemark Cinemark Cinemark Cinemark Cinemark
Adquira  seu ingresso,  com preço
vantajoso, para desfrutar da programação
de cinema da Rede Cinemark. À venda
também em: Campinas, Ribeirão Preto,
Santos, São Bernardo do Campo, São José
dos Campos e Osasco.

!  Cheque T Cheque T Cheque T Cheque T Cheque Teatroeatroeatroeatroeatro
Você gosta de Teatro? Então compre já o seu
cupom Cheque Teatro por apenas R$ 2,00.
Ele dá direito a uma entrada grátis e até 50%
de desconto para o acompanhante pagante.
Informe-se tel. (11) 3293-9581. Confira todas
as peças no site www.chequeteatro.com.br

Danças e TDanças e TDanças e TDanças e TDanças e Teatroeatroeatroeatroeatro

!  Filmoteca Filmoteca Filmoteca Filmoteca Filmoteca
Colocamos à disposição centenas de

filmes a todos os  associados que queiram
usufruir de mais esse serviço. Basta consultar
os títulos no site  www.afpesp.org.br (menu
cultura) e retirá-los em nossa Coordena-
doria. Você tem uma semana para devolvê-
los, sem nenhum custo! Temos dezenas de
séries e o prazo para devolução é dilatado.
Entre em contato conosco!
Telefones: (11) 3293-9579 e 3293-9581.

!  Curso de Idiomas Curso de Idiomas Curso de Idiomas Curso de Idiomas Curso de Idiomas
Inglês, Espanhol, Francês e Italiano. Cursos
práticos para todos os níveis. Matrículas
abertas. Telefones (11) 3293-9519/3293-
9581

Cursos de Artes Plásticas, Artesanato,Cursos de Artes Plásticas, Artesanato,Cursos de Artes Plásticas, Artesanato,Cursos de Artes Plásticas, Artesanato,Cursos de Artes Plásticas, Artesanato,
Música e TMúsica e TMúsica e TMúsica e TMúsica e Teatro. Inscrições: 5 a 30 deeatro. Inscrições: 5 a 30 deeatro. Inscrições: 5 a 30 deeatro. Inscrições: 5 a 30 deeatro. Inscrições: 5 a 30 de
janeiro. Rjaneiro. Rjaneiro. Rjaneiro. Rjaneiro. Rua Vua Vua Vua Vua Venceslau Brás, 206, 8º andarenceslau Brás, 206, 8º andarenceslau Brás, 206, 8º andarenceslau Brás, 206, 8º andarenceslau Brás, 206, 8º andar.....
Consulte o link abaixo para esclarecimento:
www.afpesp.org.br

ARTES PLÁSTICASARTES PLÁSTICASARTES PLÁSTICASARTES PLÁSTICASARTES PLÁSTICAS
Desenho ArtísticoDesenho ArtísticoDesenho ArtísticoDesenho ArtísticoDesenho Artístico
Turma I: 4ªs feiras, das 9h30min às 12h30min
Turma II: 5ªs feiras, das 9h30min às 12h30min
Turma III: 5ªs feiras, das 14 às 17 horas
Técnica de Pintura Acrílica em TTécnica de Pintura Acrílica em TTécnica de Pintura Acrílica em TTécnica de Pintura Acrílica em TTécnica de Pintura Acrílica em Telaelaelaelaela
Turma I: 4ªs feiras, das 9h30min às 12h30min
Turma II: 5ªs feiras, das 9h30min às 12h30min
Turma III: 5ªs feiras, das 14 às 17 horas
AquarelaAquarelaAquarelaAquarelaAquarela
Turma I: 4ªs feiras, das 9h30min às 12h30min
Turma II: 5ªs feiras, das 9h30min às 12h30min
Turma III: 5ªs feiras, das 14 às 17 horas
Ateliê Livre de PinturaAteliê Livre de PinturaAteliê Livre de PinturaAteliê Livre de PinturaAteliê Livre de Pintura
Turma I: 5ªs feiras, das 9h30min às 12h30min
Turma II: 5ªs feiras, das 14 às 17horas
MosaicoMosaicoMosaicoMosaicoMosaico
Às 2ªs feiras, das 9h30min às 12 horas
2, 9 e 23/2/15 - 2, 9, 16 e 23 e 30/3/15
Desenhando RetratoDesenhando RetratoDesenhando RetratoDesenhando RetratoDesenhando Retrato
Às 2ªs feiras, das 13h30min às 16 horas
Dias: 2, 9 e 23/2/15 - 2, 9, 16 e 23 e 30/3/15
ArtesanatoArtesanatoArtesanatoArtesanatoArtesanato
Encadernação BásicaEncadernação BásicaEncadernação BásicaEncadernação BásicaEncadernação Básica
Dias:4, 11 e 25 de fevereiro, das 9 às 13 horas
Pintura em SedaPintura em SedaPintura em SedaPintura em SedaPintura em Seda
Dias: 6, 13 e 27 de fevereiro, das 9h30min às
12h30min
MúsicaMúsicaMúsicaMúsicaMúsica
Prática de ViolãoPrática de ViolãoPrática de ViolãoPrática de ViolãoPrática de Violão
2ªs feiras, das 9 às 10h30min
Prática de ViolinoPrática de ViolinoPrática de ViolinoPrática de ViolinoPrática de Violino
2ªs feiras, das 11 às 12h30min
Prática MusicalPrática MusicalPrática MusicalPrática MusicalPrática Musical
Às 2ªs feiras, das 13 às 15 horas
TTTTTeatroeatroeatroeatroeatro
Oficina TOficina TOficina TOficina TOficina Teatraleatraleatraleatraleatral
Turma I: 3ªs feiras, às 10 horas
Turma II: 3ªs feiras, às 13h30min
Turma III: 4ªs feiras, às 10 horas
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RRRRREGIONAIS

Marília: hidroginástica light para
pessoas com movimentos reduzidos

BotucatuBotucatuBotucatuBotucatuBotucatu

CampinasCampinasCampinasCampinasCampinas

FrancaFrancaFrancaFrancaFranca

PiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicaba

RibeirãoRibeirãoRibeirãoRibeirãoRibeirão

S. BernardoS. BernardoS. BernardoS. BernardoS. Bernardo

São CarlosSão CarlosSão CarlosSão CarlosSão Carlos

Rio PretoRio PretoRio PretoRio PretoRio Preto

22 a 27/222 a 27/222 a 27/222 a 27/222 a 27/2, UL Caraguatatuba;
7/27/27/27/27/2, Parque Maeda; 18 a 22/318 a 22/318 a 22/318 a 22/318 a 22/3, Caldas

Novas e 28/328/328/328/328/3, Maria Fumaça.

27/2 a 1/327/2 a 1/327/2 a 1/327/2 a 1/327/2 a 1/3, UL Poços de Caldas;
18 a 22/318 a 22/318 a 22/318 a 22/318 a 22/3, Caldas Novas (Hotel

Thermas di Roma)

25 a 30/325 a 30/325 a 30/325 a 30/325 a 30/3, UL Campos do Jordão

1 a 6/2/151 a 6/2/151 a 6/2/151 a 6/2/151 a 6/2/15, UL São  Pedro

22/2 a 1/322/2 a 1/322/2 a 1/322/2 a 1/322/2 a 1/3, UL Guarujá;8 a 15/38 a 15/38 a 15/38 a 15/38 a 15/3, UL
Ubatuba; 12 a 17/412 a 17/412 a 17/412 a 17/412 a 17/4, UL São Pedro

S.J.CamposS.J.CamposS.J.CamposS.J.CamposS.J.Campos

AraraquaraAraraquaraAraraquaraAraraquaraAraraquara8 a 13/2,8 a 13/2,8 a 13/2,8 a 13/2,8 a 13/2, UL Itanhaém

AraçatubaAraçatubaAraçatubaAraçatubaAraçatuba18 a 22/318 a 22/318 a 22/318 a 22/318 a 22/3, Caldas Novas (GO); 26 a26 a26 a26 a26 a
31/331/331/331/331/3, Campos do Jordão; 11 a 16/411 a 16/411 a 16/411 a 16/411 a 16/4, UL

Guarujá; 24 a 31/524 a 31/524 a 31/524 a 31/524 a 31/5, Poços de Caldas

10/110/110/110/110/1, Trem Maria Fumaça e compras em
Pedreira; 22 a 27/222 a 27/222 a 27/222 a 27/222 a 27/2, UL Guarujá; 18 a18 a18 a18 a18 a

22/322/322/322/322/3, Caldas Novas, hotel Di Roma

SorocabaSorocabaSorocabaSorocabaSorocaba8 a 13/28 a 13/28 a 13/28 a 13/28 a 13/2, UL Ubatuba;
22 a 27/322 a 27/322 a 27/322 a 27/322 a 27/3, UL Termas de Ibirá

5050505050 PPPPPAAAAASSEIOSSSEIOSSSEIOSSSEIOSSSEIOS

AAAAASSOCIASSOCIASSOCIASSOCIASSOCIATIVTIVTIVTIVTIVOSOSOSOSOS

EXEXEXEXEXCLCLCLCLCLUSIVUSIVUSIVUSIVUSIVOSOSOSOSOS

7/27/27/27/27/2, Embu das Artes;14/314/314/314/314/3, UL Campos
do Jordão  (1 dia)

6 a 8/36 a 8/36 a 8/36 a 8/36 a 8/3,UL Poços de Caldas; 20 a 27/20 a 27/20 a 27/20 a 27/20 a 27/
33333, UL Itanhaém; 10 a 17/410 a 17/410 a 17/410 a 17/410 a 17/4, UL

Guarujá; 24 a 26/424 a 26/424 a 26/424 a 26/424 a 26/4, UL Socorro; 15 a15 a15 a15 a15 a
17/517/517/517/517/5, UL Ibirá e 25 a 29/525 a 29/525 a 29/525 a 29/525 a 29/5,

 UL Serra Negra

SantosSantosSantosSantosSantos
13 a 20/313 a 20/313 a 20/313 a 20/313 a 20/3, UL Poços de Caldas,

reservas no dia 7/1/15, pessoalmente na
Regional, a partir das 8h30min

8 a 13/28 a 13/28 a 13/28 a 13/28 a 13/2, UL Campos do Jordão;
28/228/228/228/228/2, Museu da TAM e Zoo de São

Carlos (1 dia);  7/37/37/37/37/3, Embu das Artes; 1515151515
a 20/3a 20/3a 20/3a 20/3a 20/3, UL Ubatuba; 11/411/411/411/411/4, Tour nas ULs

(Amparo, Lindoia, Serra Negra e
Socorro); 23 a 27/423 a 27/423 a 27/423 a 27/423 a 27/4, UL Areado, 16/5 16/5 16/5 16/5 16/5,

Monte Sião e Jacutinga ; MaioMaioMaioMaioMaio, musical
�Os Saltimbancos Trapalhões�; UL Poços

de Caldas (Sinfonia das Águas)

28/228/228/228/228/2, Fazenda do Chocolate (Itú); 15 a15 a15 a15 a15 a
20/320/320/320/320/3, UL São Pedro; 27 a 29/327 a 29/327 a 29/327 a 29/327 a 29/3, roteiro

religioso Vale do Paraíba (Canção Nova,
Guaratinguetá e Aparecida); 22 a 27/422 a 27/422 a 27/422 a 27/422 a 27/4,

UL Areado; 25/4, Maria Fumaça; 16/516/516/516/516/5,
Parque Maeda (Itú) e 24 a 29/524 a 29/524 a 29/524 a 29/524 a 29/5,

UL Guarujá.

OsascoOsascoOsascoOsascoOsasco

28/228/228/228/228/2, Hopi Hari (1 dia); 23 a 27/323 a 27/323 a 27/323 a 27/323 a 27/3, UL
Guarujá; 28 e 29/328 e 29/328 e 29/328 e 29/328 e 29/3, Pinacoteca, Museu

da Língua Portuguesa, missa no Mosteiro
de S.Bento, Mercadão e Shopping

Catarina; 12 a 17/412 a 17/412 a 17/412 a 17/412 a 17/4, UL Poços de
Caldas;11 a 16/511 a 16/511 a 16/511 a 16/511 a 16/5, UL Campos do Jordão

BauruBauruBauruBauruBauru

22/2 a 1/322/2 a 1/322/2 a 1/322/2 a 1/322/2 a 1/3, UL Guarujá MaríliaMaríliaMaríliaMaríliaMarília

Regional de Marília em suas aulas regulares de hidroginástica identificou um
grupo de associados que, por recomendação médica, precisa fazer a atividade,
porém com restrição de movimentos. A partir dessa necessidade dos alunos,
o professor Sérgio Augusto Silva montou um programa especial que inclui

exercícios possíveis e importantes para esses frequentadores.  O sucesso foi tão grande,
que as aulas começaram às 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras, e hoje já estão ocorrendo às 3ªs e 5ªs
feiras. �Os associados que nos procuraram não conseguiram  um programa  adequado às
suas necessidades pessoais nas aulas de hidroginásticas de outras academias�, explica o
professor Sérgio.

As restrições mais comuns de movimentos são em decorrências de doenças crônicas.
É importante salientar que não se trata de hidroterapia, que é a prática de exercícios
físicos com acompanhamento de fisioterapeuta. A Regional de Marília
promove aulas de hidroginástica em ritmo normal, ou seja, bem
intenso, mas destina um horário do dia  aos associados que possuem
restrições de movimentos.

Se você ainda não conhece os serviços de esportes da AFPESP
Marília, seja nosso convidado! Além da hidroginástica, a Unidade possui
sala de condicionamento físico completa.

Na foto, ao lado, a supervisora Maraclei Nahás Curi, responsável
por todas as atividades da Unidade de Marília.

Unidade Regional AFPESP São CarlosUnidade Regional AFPESP São CarlosUnidade Regional AFPESP São CarlosUnidade Regional AFPESP São CarlosUnidade Regional AFPESP São Carlos
Em breve, a Regional de São Carlos estará com novo endereço à Rua Dona

Maria Izabel de Oliveira Botelho, 1929 FD, Centro, São Carlos, cep 13569-265

A

Aulas de hidroginástica Aulas de hidroginástica Aulas de hidroginástica Aulas de hidroginástica Aulas de hidroginástica lightlightlightlightlight - leve para restritos. - leve para restritos. - leve para restritos. - leve para restritos. - leve para restritos.
! A aula para pessoas com restrições (artrose, coluna, joelho) observadas nos
atestados médicos
! Exercícios leves e moderados podem atingir seus objetivos e não causam danos à
saúde.
! A água aquecida (33º) opera modificações no sistema nervoso, nas articulações,
ajudando na diminuição das dores e aumentando a autoestima e a confiança
! 11 alunos por aula, 45 minutos.
!Observação: Sem horário para nova turma no momento.
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TTTTTURISMO - CCCCCAPITAL - EXCURSÕES ASSOCIATIVAS

Viaje AFPESP!
Encontre sua opção de turismo, confira:

Excursão em planejamento

Os interessados podem se inscrever

diretamente no Turismo. Vagas limitadas.

RRRRRoteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Passeio de 5 noitesasseio de 5 noitesasseio de 5 noitesasseio de 5 noitesasseio de 5 noites

SP� Unidade de Lazer AFPESP Avaré� Unidade de Lazer AFPESP Avaré� Unidade de Lazer AFPESP Avaré� Unidade de Lazer AFPESP Avaré� Unidade de Lazer AFPESP Avaré

Hospedagem completa na Unidade.

PPPPPeríodo previsto: 13a 18/4/2015eríodo previsto: 13a 18/4/2015eríodo previsto: 13a 18/4/2015eríodo previsto: 13a 18/4/2015eríodo previsto: 13a 18/4/2015

Convênio com PConvênio com PConvênio com PConvênio com PConvênio com Parques:arques:arques:arques:arques:

PPPPParque da Xuxa, Hopi Hariarque da Xuxa, Hopi Hariarque da Xuxa, Hopi Hariarque da Xuxa, Hopi Hariarque da Xuxa, Hopi Hari
e We We We We Wet´n Wildet´n Wildet´n Wildet´n Wildet´n Wild

Ingressos sujeitos à disponibilidade.
Qualquer dúvida ou mais informações

ligue na Seção de Turismo.

Associado ou Dependente 5X de R$206,00
Familiar Convidado 5X de R$226,00

RRRRRoteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Passeio de 3 noitesasseio de 3 noitesasseio de 3 noitesasseio de 3 noitesasseio de 3 noites
MG:MG:MG:MG:MG:Caxambu/São Lourenço/Baependi*Caxambu/São Lourenço/Baependi*Caxambu/São Lourenço/Baependi*Caxambu/São Lourenço/Baependi*Caxambu/São Lourenço/Baependi*

Hospedagem no Hotel União com pensão
completa. Passeios a São Lourenço e
Fazenda Centenária em Baependi.
PPPPPeríodo: 12 a 15/3/2015eríodo: 12 a 15/3/2015eríodo: 12 a 15/3/2015eríodo: 12 a 15/3/2015eríodo: 12 a 15/3/2015

Saída: 12/3/2015 � 7 horasSaída: 12/3/2015 � 7 horasSaída: 12/3/2015 � 7 horasSaída: 12/3/2015 � 7 horasSaída: 12/3/2015 � 7 horas

Associado ou Dependente 2X de R$ 85,00
Convidado 2X de R$ 95,00

RRRRRoteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Passeio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 dia
SP - Fazenda ChocolateSP - Fazenda ChocolateSP - Fazenda ChocolateSP - Fazenda ChocolateSP - Fazenda Chocolate

Passe o dia em uma fazenda, com muita
natureza e monitores especializados.
Aprecie a originalidade, os animais,
artesanatos, chocolates e muito mais.
Passeio na cidade de Itu, café e
almoço inclusos.
Data: 28/2/2015 � 7 horasData: 28/2/2015 � 7 horasData: 28/2/2015 � 7 horasData: 28/2/2015 � 7 horasData: 28/2/2015 � 7 horas

1 dia1 dia1 dia1 dia1 dia
33333
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Informações exclusivasexclusivasexclusivasexclusivasexclusivas sobre a programação
na  CAPITCAPITCAPITCAPITCAPITALALALALAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br

Associado ou Dependente 2X de R$ 80,00
Familiar Convidado 2X de R$ 100,00

RRRRRoteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Passeio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 dia

SP � UL AFPESP Serra NegraSP � UL AFPESP Serra NegraSP � UL AFPESP Serra NegraSP � UL AFPESP Serra NegraSP � UL AFPESP Serra Negra

Almoço na UL Serra Negra e tempo
livre para compras em Monte Sião e
Serra Negra.

Data: 21/2/2015 � 7 horasData: 21/2/2015 � 7 horasData: 21/2/2015 � 7 horasData: 21/2/2015 � 7 horasData: 21/2/2015 � 7 horas

1 dia1 dia1 dia1 dia1 dia

Associado ou Dependente 2X de R$ 105,00
Familiar Convidado 2X de R$ 120,00

RRRRRoteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Passeio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 dia
SP � Maria FumaçaSP � Maria FumaçaSP � Maria FumaçaSP � Maria FumaçaSP � Maria Fumaça

Trecho Campinas/Jaguariúna. A viagem
segue  de  ôn ibus  com des t i no  a
Pedreira (tempo livre para compras).
Almoço incluso.

Data: 11/4/2015 � 7 horasData: 11/4/2015 � 7 horasData: 11/4/2015 � 7 horasData: 11/4/2015 � 7 horasData: 11/4/2015 � 7 horas

1 dia1 dia1 dia1 dia1 dia

Associado ou Dependente 2X de R$ 80,00
Familiar Convidado 2X de R$ 100,00

RRRRRoteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Poteiro: Passeio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 diaasseio de 1 dia

SP � UL AFPESP Campos do JordãoSP � UL AFPESP Campos do JordãoSP � UL AFPESP Campos do JordãoSP � UL AFPESP Campos do JordãoSP � UL AFPESP Campos do Jordão

Almoço na UL Campos do Jordão e
tempo l i vre  para  compras  no
comércio local.

Data: 7/2/2015 � 7 horasData: 7/2/2015 � 7 horasData: 7/2/2015 � 7 horasData: 7/2/2015 � 7 horasData: 7/2/2015 � 7 horas

1 dia1 dia1 dia1 dia1 dia

UL AvaréUL AvaréUL AvaréUL AvaréUL Avaré

ConvêniosConvêniosConvêniosConvêniosConvênios

Confira pelo site www.afpesp.org.br os

convênios com hotéis, pousadas e outras op-

ções de lazer em muitas cidades do Estado.

Os associados ainda podem usufruir do ex-

clusivo desconto em passagens aéreas da

companhia de viação TAM.

Aproveite os benefícios!
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#afpesp#afpesp#afpesp#afpesp#afpespjovem
Tá chegando o carnaval!

O mês de janeiro costuma passar muito rá-
pido, principalmente para quem está de férias.
O Brasil começa o ano com expectativas para o
carnaval, que é  a festa cultural mais popular. A
AFPESP, em algumas Regionais e Unidades de
Lazer, promove matinês, festas temáticas e até
bloco de rua, como na UL São Pedro. A Regio-
nal de Santos tem baile dia 9/2, a partir das 16
horas para adultos e crianças.

O associado Luiz Gustavo Magagnini, pro-
fessor aposentado de Campinas, gosta de car-
naval e quando mais jovem frequentou os bai-
les do Tênis Clube de Campinas e seus famo-
sos concursos de fantasia, falou das atividades
da Regional: �Todas são bem elaboradas. Em
2013, quando meu filho Sylvio Hiroshi T. Pin-
to Magagnini estava com nove anos estivemos
na matinê, com muita alegria e preservação da
nossa cultura. O Sylvio adora festa, é do tipo
�arroz de festa�, mesmo�, explicou. Ainda des-
tacou que a cultura do carnaval é muito impor-
tante para promover  �felicidade, alegria e paz�.

Na foto Sylvio Hiroshi Magagnini na matinê
da Regional de Campinas, em plena folia carna-
valesca de 2013.

Histórias de CarnavalHistórias de CarnavalHistórias de CarnavalHistórias de CarnavalHistórias de Carnaval
Se você tem uma boa história de carnaval com foto, envie para nós, com nome, local, telefone

de contato e  foto. No mês de fevereiro vamos publicar no Blog da Folha do Servidor Público
(www.folhadoservidorpublico.inf.br) e compartilhar nas redes sociais do jornal.

Envie sua mensagem no e-mail: conselhoeditorial@afpesp.org.br até 10 de fevereiro.

Campus Party Brasil 2015
Campus Party é o evento de Internet mais importante do mundo

nas áreas de: Inovação, Criatividade, Ciência, Empreendedorismo e En-
tretenimento Digital e acontecerá, em São Paulo, de 3 a  8 de fevereiro,
no São Paulo Expo (Imigrantes).

A primeira edição foi na Espanha e a segunda, em São Paulo, já ganha
o status do maior Campus Party do mundo.

DE PDE PDE PDE PDE PAZ COM A VIDAZ COM A VIDAZ COM A VIDAZ COM A VIDAZ COM A VIDAAAAA
Destinamos o mês de janeiro, não raras

vezes, à elaboração de novos projetos e ao
traçado de metas. Entretanto, com o passar
do tempo, as iniciativas idealizadas evapo-
ram-se e voltamos à velha e conhecida ro-
tina. O ano de 2015 convida-nos a não
repetir padrões ultrapassados e que nos
causam dor, mas a buscar corajosamente o
que faz sentido para nós. Nem tudo o que
queremos ou achamos que merecemos se
alinha com os reais desejos de nossa alma. É
hora de persistir na concretização de obje-
tivos. No passado, o medo de tomar
decisões ou o excesso de concessões pode
ter interferido no caminho que escolhemos
trilhar. A energia deste período chama a
atenção para nosso ilimitado poder de
intuição e, notadamente, para o uso que
fazemos dele a nosso favor.
A fé é o oposto do medo, persevere na luz!

Podem participar como campuseiros, previamente inscritos ou como
ouvinte das palestras e exposições. O prazo para inscrições de voluntários
estava previsto para encerrar em 6 de janeiro. Fique ligado! Evento
imperdível! Entre os nomes confirmados para este mega evento, destaca-
mos: Bas LansdorpBas LansdorpBas LansdorpBas LansdorpBas Lansdorp, criador do Projeto Mars One; Miguel NicolelisMiguel NicolelisMiguel NicolelisMiguel NicolelisMiguel Nicolelis,
neurocientista brasileiro (USP); PPPPPaul Zaloomaul Zaloomaul Zaloomaul Zaloomaul Zaloom, ventríloquo, artista
performático e cineasta; Chris AndersonChris AndersonChris AndersonChris AndersonChris Anderson, autor de The long tail, Free e
Makers. PPPPPara participar acesse: wwwara participar acesse: wwwara participar acesse: wwwara participar acesse: wwwara participar acesse: www.campus-party.campus-party.campus-party.campus-party.campus-party.com.br.com.br.com.br.com.br.com.br

Cristina Pinheiro Busquets (funcionária pública) e Giovanna
Giovenale  (psicóloga). Contato: pilar@uol.com.br
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Informações exclusivasexclusivasexclusivasexclusivasexclusivas sobre a programação na CAPITCAPITCAPITCAPITCAPITALALALALAL pelos telefones:
 (11) 3293-9551 / 3293-9557- E-mail: esportes@afpesp.org.brEEEEESPORTES/ Capital

GUARAFPESP 2015GUARAFPESP 2015GUARAFPESP 2015GUARAFPESP 2015GUARAFPESP 2015

Clube de GUARAPIRANGAClube de GUARAPIRANGAClube de GUARAPIRANGAClube de GUARAPIRANGAClube de GUARAPIRANGA

     O GUARAFPESP 2015

ocorrerá nas seguintes datas:

18 e 25 de janeiro18 e 25 de janeiro18 e 25 de janeiro18 e 25 de janeiro18 e 25 de janeiro

1 e 8 de fevereiro1 e 8 de fevereiro1 e 8 de fevereiro1 e 8 de fevereiro1 e 8 de fevereiro

Local: CCN GuarapirangaCCN GuarapirangaCCN GuarapirangaCCN GuarapirangaCCN Guarapiranga

Av. dos Funcionários Públicos, 2501

 Jd. Horizonte Azul - São Paulo / SP

2ªs e 4ªs feiras / 3ªs e 5ªs feiras
Consulte disponibilidade de vagas

Avaliação FísicaAvaliação FísicaAvaliação FísicaAvaliação FísicaAvaliação Física

Conheça qual sua condição física com testes
adequados. Mais informações na Coorde-
nadoria de Esportes.

2ªs,  4ªs,  6ªs -feiras / 3sª e 5ªs feiras; Horário das
7h30min às 20h30min. Consulte disponibilidade
de vagas.

EEEEEVENTOS

CCCCCONTROLADORIA

A Controladoria informa que no mês de
março fará o atendimento dos associados,
previamente agendados para fazer o Imposto
de Renda da Pessoa Física 2015, exercício
2014. Aguarde informações no site da AFPESP
(www.afpesp.org.br). As inscrições,
provavelmente serão no mês de fevereiro.

IRPF/2015
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AAAAACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

São Paulo 461 anos:
uma cidade com vários países dentro dela

A

Miriam VMiriam VMiriam VMiriam VMiriam Volpeolpeolpeolpeolpe, Cadeira 4 de Artes

cidade de São Paulo, que  teve como
marco inicial de nascimento uma
missa de inauguração no Pátio do
Colégio, conta atualmente com uma

população de mais de 11 milhões de habitantes.
Além disso, possui o maior polo industrial

do país, o maior sistema bancário da América
Latina e é a cidade com o maior índice de
prestação de serviços.

Conhecida como �Coração de Mãe,� é de
fato um resumo do mundo, uma verdadeira
Cosmópolis  por receber e abrigar pessoas
de variadas etnias, propiciando oportunidades
diversas para esses povos de diferentes lugares.

Abriga italianos, japoneses, árabes,
portugueses, africanos e por aí vai...Se formos
analisar dados do IBGE, constataríamos que a
cidade possui a maior comunidade de
japoneses fora do Japão, um número de
italianos muito maior que muitas regiões da
propria Itália. Dentro de sua cidade temos
vários países, um verdadeiro mundo interno a
ela. Se caminharmos pelo Bairro da Liberdade,
sentiremos como se estivéssemos no Japão,
No bairro do Brás, mais especificamente no
Bexiga, a sensação é de estarmos na região da
Sicília, com sua gastronomia e cultura
característica. A 25 de março de antes, o
domínio era quase que exclusivamente da
colônia árabe, hoje  já  vemos  a presença de
chineses e coreanos.

De fato, São Paulo faz juz à fama de ser
uma cidade que a todos acolhe. Aqui há
espaço para diversos tipo de gente.  São
mais de 70 nacionalidades convivendo em
suas entranhas,  em um ambiente de
tolerância e respeito à diversidade de
credos,  cultura,  etnias  e or ientações
sexuais. E isso, se tratando de uma só
cidade, é simplesmente encantador.

São Paulo é de fato uma mãe, talvez durona,
impertinente, inexorável para alguns. Nem
todos a entendem, não é para qualquer um,
no entanto, lhe dá ferramentas para
amadurecer, transformar-se, com infinitas
possibilidades de crescimento

Aqui tem tanta variedade, que o sonho inicial
de sucesso profissional, agitação e ganhos
monetários, fica pequeno diante do leque de
oportunidades e opções presentes.

Em São Paulo, você é único e ao mesmo
tempo igual a todo mundo, aprende logo a
conhecer e respeitar as diferenças. Cada
esquina é um novo aprendizado, um novo
conhecimento. Aqui, se perder é muito fácil,
mas se encontrar sempre é possível.

Parabéns São Paulo, pelos seus 461 anos,
parabéns a todos que aqui residem e exercem
a convivência e a civilidade, lutando por uma
cidade mais humana e justa.

É difícil não amar esta cidade, pois o amor
transcende todo entendimento.

Cidade de tantas chegadas,
De muitas partidas,
Que a todos acolhe,
Ensina e deslumbra.
De vários contrastes,
De muitos olhares
De raças diversas,
De credos distintos,
De tantas pessoas,
De muitos amores.
Que ora  espinha,
Que ora dá flores.
De cores vibrantes,
Mas outras obscuras.
Que tanto amamos,
E também odiamos.
Onde tudo acontece,
Num piscar de segundo.
Da gente de garra,  
Que perde, que ganha,
Que luta, que sofre,
Sorri, mas não para,
De trânsito caótico,
Poluição, tentação.
Dos muitos encantos,
Com vários espantos.
São Paulo do Masp,
Do metrô atolado,
Cidade de pedra,
Da Avenida São João
Do Deixa que Empurro,
Do Largo da Lapa
Da Praça da Sé
E do Mercadão.
Cidade antagônica,
Também fascinante
Misteriosa, poética,
Enigmática, vibrante,
São Paulo Tu és
Especial como a flor
Só quem a conhece,
lhe dá seu valor.

São Paulo
de todos nós

Miriam VMiriam VMiriam VMiriam VMiriam Volpeolpeolpeolpeolpe, Cadeira 4 de Artes
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Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 7º andar, Sé
Tels.: (11) 3188-3142/3143/3144/3145

E-mail: reservas@afpesp.org.br

 U U U U UNIDADES DE LLLLLAZER

Campos do Jordão para toda família

E

Resultado da promoção dos 83 anos da AFPESP

O s associados que se hospedaram nas ULs da Associação, de 1 a 30 novembro de 2014, concorreram  automaticamente para ganhar 83
prêmios (idade da Entidade). A promoção foi realizada com objetivo de comemorar a data de fundação da Associação ofertando prêmios
aos associados.  Foram 6.054 participantes do sorteio realizado em 17 de dezembro, na Sede Social, com a presença do auditor Paulo
Eduardo Bernini. Conforme o regulamento, a premiação inclui: 40 vales presentes de R$100; 20 vales de R$ 200; 8 vales de R$ 300; 15 vales

viagens (com um acompanhante) para as ULs, exceto a UL Appenzell (Campos do Jordão), somando o total de 83 prêmios. Confira a lista dos
felizardos.

VALE PRESENTE DE R$ 100,00VALE PRESENTE DE R$ 100,00VALE PRESENTE DE R$ 100,00VALE PRESENTE DE R$ 100,00VALE PRESENTE DE R$ 100,00
1.Marcia Regina Paganotti
2.Célio José Valente Silva
3.Silvia Satico Kasai
4.Neiveiara Batista Niro Comim
5.Angela Maria Chaves de M. Ruzafa
6.Regina Lúcia Vignola Salles
7.Maria Luiza de Assis Fantacini
8.Eliane José de Araujo Lima
9.Eliane de Fátima Zana
10.Claudia Teresinha Princípe de Souza
11.Oswaldo Alexandre Donnini
12.Ivone Pereira de Castro Bueno
13.João Alexandre Secco
14.Marerci Aparecida de Andrade César
15.Nagyla Silva Heredia
16.Maria Eunice Azevedo Macellaro
17.Vera Maria Leite Renna

A AFPESP faz aniversário, mas quem ganha presente é você!A AFPESP faz aniversário, mas quem ganha presente é você!A AFPESP faz aniversário, mas quem ganha presente é você!A AFPESP faz aniversário, mas quem ganha presente é você!A AFPESP faz aniversário, mas quem ganha presente é você!

m Campos do Jordão, você pode
ficar com toda a família num só
quarto. A Appenzell é a Unidade
de Lazer que oferece esta incrível

oportunidade para um passeio inesquecível
com os familiares. No quarto �concerto�, que
tem espaço para até nove pessoas. Uma joia
rara no coração do bairro de Capivari e bem
próxima da outra Unidade de Lazer AFPESP,
que atrai turistas, há décadas, para a cidade.

A Appenzell é a mais nova Unidade da
Associação, com 17 quartos e sete tipos de
acomodação. A decoração foi planejada em
instrumentos musicais, com ambientação de
uma orquestra, inspirada pelas famosas
apresentações de música clássica da cidade
Suíça de Appenzell. São três andares, com
charme, requinte e conforto.  Todas as suítes

possuem amplo espaço, televisão, frigobar,
cofre, calefação e outros serviços. Na
Appenzell toda sua família pode ficar bem
juntinho, no mesmo quarto. Além deste
diferencial, dispõe das suítes jazz standart,
luxo e  master; blues luxo, master 1 e 2, com
estacionamento próprio.

A cidade de Campos do Jordão, nos meses
de janeiro, fevereiro e março, tem o clima
agradável de montanha e inúmeras atividades
de passeio.  O ecoturismo ganha espaço,
com trilhas, pescarias e passeios a cavalo.
Ainda vale a pena conhecer o Horto
Florestal, Morro do Elefante, Ducha de
Prata, Pico do Itapeva, Palácio Alto da Boa
Vista e o auditório Cláudio Santoro. A
Appenzell fica à Rua Deputado Plínio de
Godoy, 272, Capivari.

18.Dolores Gracelia Romero
Canovas
19.Maria Teresa Elias Broggiato
20.Sérgio Ricardo Pinheiro Nunes
21.Adenilson Viana Goncalves
22.Eliane Seraphim Abrantes
23.Edilene de Oliveira S. Camargo
24.Maria Aparecida de Oliveira
25.Maria Ines de Andrade Gullaci
26.Joana Maria Shikanai Kerr
27.Iraci Bertolette de Santana
28.Valderes Tomazela de Moraes
29.Maria Nazaré Pires Amaral
30.Leonor Palmeira da Cruz
31.Zelia Costa Montanhani
32.Maria Irene Vieira Pinhata
33.Ednalva Aragao dos Santos
34.Adriana Pelegrini dos S. Pereira

35.Fernando Dias Tavares
36.Dirce Martins Zaccaro
37.Maria Celeste Rodrigues
38.Fumiko Obara Ikari
39.Beatriz Boaretto Rodrigues
40.Lisandra Montagner Berini
VALE PRESENTE DE R$ 200,00VALE PRESENTE DE R$ 200,00VALE PRESENTE DE R$ 200,00VALE PRESENTE DE R$ 200,00VALE PRESENTE DE R$ 200,00
41.Ricardo Américo da Silva
42.Marie Ota
43.Lilian dos Reis Rodrigues Assunção
44.Lutz Walter Bernhardt
45.Janaina Padovan Borges da Silva
46.Antonio Hernandes Lopes
47.Maria Regina Leal Mariano
48.Angelo Roberto de Capitani
49.Solange Silva Nunes dos Santos
50.Gisele Rodrigues Salles de Moraes
51.Elizabeth de Fátima Perestrelo

52.Clara Aparecida D. S. Pacheco
53.Casta Maria de Sordi
54.Marcia Aparecida Siqueira Flud
55.Eliane Sanches Delboni Dalpian
56.José Eduardo Antoniazzi
57.Melissa Cristina Forato Souza
58.Maria Cristina R. Valala Vendramini
59.Ligia Cedran
60.Amalia Regina Seron
VALE PRESENTE DE R$ 300,00VALE PRESENTE DE R$ 300,00VALE PRESENTE DE R$ 300,00VALE PRESENTE DE R$ 300,00VALE PRESENTE DE R$ 300,00
61.Rosemary Gomes Ruiz
62.Severino Pereira de Vasconcelos
63.Marcia Helena Toyoda Crivellari
64.Paulo Sergio Emerique
65.Elisabeth Vidotto de Oliveira
66.Alzira Carvalho Golia
67.Juraci Roque Vendrami
68.Maria Cristina de Souza Carneiro

VALE HOSPEDAGEMVALE HOSPEDAGEMVALE HOSPEDAGEMVALE HOSPEDAGEMVALE HOSPEDAGEM
69.Elizabeth Jane Carmo
D. B. Rotundo
70.Danglares Junta
71.Flavio Mitsuishi
72.Antonio Lucio Rocha Santos
73.Cibelle de Longhi E Galdino
74.Ary Matheus de Assis
75.Sonia Izaura de Lima
76.Carlos Jacinto Pellegrino
77.Luiz Fernando Ferreti
78.Rosangela Aparecida de Oliveira
79.Roseli Aparecida Negretti Moreno
80.Valéria Aparecida A. Delmando
81.Rute Ribeiro de Mello
82.Rosana Sposito Gabriel de Vita
83.Simoni Vacondio Tassoni

Tarifário das Unidades de Lazer!
Comunicamos aos associados que o tarifário completo pode ser obtido na Sede Social (Setor de Reservas), Unidades de Lazer
ou Regionais, e também disponível para consulta no site www.afpesp.org.br na área de tarifas de cada Unidade.
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